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uai tl■»
lMretorio Rrglo nK’ito. envie

«m i representação mais fort«
»ment pu'. ' «-o 
»Ni Camara Fe-

e mais sensuel à prohlemâti-
ea cia luira presente, acresei-

tl’V i» c um» das figuras de û» de novos elementos que
UM prnjrçà > intelectual da venham a contribuir para o
1 a .»»Da na hora presente, ao êxito daquelas reformas.
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AUTÊHTICO IKIMIG3 DOS 
FLAGELADOS

N e q o u  p o u s a d a  a  c ê rc a  de  3  m il h o m e n s

w:«iur a sua oração tez » 1- 
j; ir m c 'nsidoraçocs cm tõr- 
n » d • alia significação poh- 
t d -qucla Convenção c d*
s consequências para a vl-
« .1 do I st.ido. pondo cm evt- 
<i • .« as grandes rcsponsabl-
I »»dos assumidas pelo Parti­
da no momento cm que indí- 
*'•" .s s candidatos ao Sc- 
«•’do. Câmara c à Assem- 
•'■'■ a 1 , çisialiva, tendo cm 
canta sobretudo a situação 
c-pccl tlivsona que atraicssa o 
i >;ado c a gTavidade da con­
juntura nacional.

VborJou os problemas cc- 
r-.*s da realidade brasileira, 
c r  carecendo a necessidade cic* 
amplas re fi.r r ' s de base. a 
p »rtir da reform a eonstiiucio- 
r  ■*. de modo a cn< amiiihar-sc 
a N ar.io  para a superação dos

A respeito da candidatura 
do senador Kuy Carneiro, a- 
firmou que julgava desneces­
sário enaltecer-lhe as qualida­
des de homem público c de 
paraibano, po-quaiito a sua 
vida era um evangelho de 
devoção constante e dc solida 
r edade aos lecitimos interes­
ses c reivindicações de nossa' 
terra e de nossa gente, rc 
saltando, assim, a sua reclcl 
ção. como um imperativo de 
nosso reconhecimento c como

■ rma garantia da permanência.
■ dc sua aj.tda e de seu ampa­
ro ao nosso povo.

j Fala o deputado Drauit
1 Ernnnni

J r.m seguida, ocupou a Irl-

1 ORTALEZA, 2 (Asa- 
m\ <>•) - - Waldemar Nc- 

pomuceno. atual dircior 
da hospedaria. “Getúlio 
Vargas” , parece ser ini­
migo dos flagelados, pois 
os mesmos se encontram 
des brigados em frente 
aquêle estabelecimento. 
Na manhã de hoje, pres­
sionado pelo governador 
Paulo Sarazete. Nepomu- 
ceno recusou-se a abrigar 
uma leva de lanrintos em 
número superior a três 
mil. cscu ando-se também 
de receber es camas ce­
didos nela Décima Re 
giâo Militar bem como 
cs gêneros fornecidos pe­
la COFAP e SAPS. afim

%WvW/uVVWQWVV\WV\W

de f.limenlar os famintos 
Por outro lado, Waldc 
mar Nepomueono, nãt 
colabora com a iniciatíA < 
los Diários Associados d* 
recolher cerca de mil 
fl gelad.s na área cobei 
ta pela Maternidade Po 
pul r. Jornalistas c fundo 
nários associado» vão cus 
tear as despesrs com o r 
parcihamenlo da maier-; 
nidade. prontificando-se c 
engenheiro Argeu Rome 
no, diretor d DVOP. 
iar ajuda técnica à cons 
trução da referida obra

No alio da montagem. < 
esquerda, dirige-se, o St 
nador Ruy Carneiro o 
convencionais, lendo r 
hdo o Governador Pcln  
Gondim, o sr. Severn ( 
Lucena c o sr. Gtámo Cos 
ta: à esquerda, fala o .»» 
Abelardo Jurema. Km b n 
xo. o sr. Samuel Duarte. 
no momento em que sen-i 
dava os participam a  dai 
Convenção: à direita. 
flagrar:n do .uditório. i
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Palavras Da Presidenic
RIO. 2 (U P ’ — I -

lande ontem em F . 
Horizonte, ao 'w o  1 n -  
s'leiro. o presid.m‘o di 
República declaim ’ 'un 
o patrimônio esp rúmj 
da pátr;a e a mais u- 
rm vez ameaçado por 
teorir.s desagregadoras.

quesão "abioíu* anunle 
anti-irr»rionais n » s^j
ci.ricud ». “O primeiro 
dever do nosso naciona- 
Inrm — disse ainda o 
. »res’dente Juscelino — 
ó tornar a nação po­
derosa e não enfraque- 
cé-l • coro fanta ias e 
falsificações".

Fenômenos de calamidade jamais 
d eviam  se r v ir  á d e m a g o g ia
AFKIMA 0 LÍDER GOVERNISTA, DEP. SíLViO PORTO, REPUTANDO 
ACUSAÇÕES —  NOVAMENTE "A UNIÃO" É OCJETO DE CRÍTICAS: 
ROtIAt GUIMARÃES NÃO QUES SER MANCHETE — ADIANTAMEN­
TO AOS MUNICÍPIOS POR CONTA DAS QUOTAS FEDERAIS, PRO­

PÕE 0 SR. NOMINANDO BÍNiZ —  AINDA SEM 
C;UORU.' i A SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Qutra reun:. . q ie 
ap iecu a  mi me.o p_ 

deliborarões. a de on‘ : 
na Assembléia Lcgíri i 
ve, segunda se i^na d < 
são ox ra »reima ia: r 
D-rece>Tn V’  deputee 

cl» s qu~>s ou^f- i pei:

d s que su 'k--:. .
: 1 dcc»unento òe c, 
. : O s. i . u / 

liefe*
I reparos a dTrec- 
I r i a  d o  P o  ;

• j em vir»udc dü n 
se orgáo de ím,-

deputado Ram iro F
>r l>dr » 
•rnuude*

Felicitações da Câmara pelo aniversário 
do G overnador P ed ro  Gondim
A p ê lo  a o  s r. A p o lô n io  S ales  —  S e rv iç o s  p a r a  f la g e la d o s , r.a C a p i -  j f

ta l  —  D e n ú n c ia s  c o n tra  a m e a ç a s  —  S u b s íd io s  dos v e re a d o re s  •[. y.

-■VDIAMAME.N

Na sessão de ontem, de 
Cumara. falou o vcrcadoi 
Luiz Bernardo, apelanâc 
para o presidente cia ür- 
gantzação das Voluntárias, 
no sentido de que nao se­
jam despejadas de suas re- 
áídenc:ao, laminas humil­
des. cjm postas de viuvas c

Homenageada o 
Secretário Robson 

Espínola
Por motivo de sua 

nomeaçao para oxi*rcer 
o cargo dc Sccre ário 
cie V i. ção e Obras Pú 
bJicas, ã frente do qual 
ja se encontrava des­
de os primeiros dias da 
atual administraça > do 
Dstado, o sr. Robson 
Lspmola foi homena- 
j;eado, na noite de 
ontem, por amigos « 
admiradores.

Constou liotueiui- 
'em de um coquetel no 
Ca sino da Lago ». ia- 
lanno os srs. Kuy Car 
nciro. Samuel Duarte, 
Jacob Fran‘ z. O mar de 

Aquino. José Cayoso c 
Danilo de Gadè Ne 
gocio.^

Governador do Rs 
ad . fui represent ado 

pe.o Mv Abel r»to Ju-
icm.i

Amanhã, publico-e 
mos completa . . ».e-t , 
gom sôore o.-sc a.: 
t ição tnbu ada r< 
Robson E pínola

-vAUd«- ->
casas terem sido doadas 
aquela instituição c agora 
incorporadas ao s^u patri- 
mónio. Dirigiu apêlo ainda 
o sr. Luiz Bernardo ° 
nistro da Guerra, a fim de 
que seja feito pelo Primei- 
r > GruOffln
nharia a distribuição dc ví- 

s» u..g.»i » »o  do: 
operários que tnbalham n? 
7.ona fiagi iacla. cm v rtude 

nr r-> n (lè ♦••»s
Logo apos. o sr. Luiz Ber­
nardo felicitou ao Presiden­
te do Sindicato dos Traba­
lhadores na Industria da 
Construção Civil, pela pas­
sagem de seu aniversario

O aniversário do Governador

A esta altura, o sr. Ca- 
bi.u c-Xusi a I(\>pí » > i un 
requerimento dc congratu­
lações pela passagem do 
natalu:a» do Governador Pe­
dro Gondim, transcorru'-
«l.lC-i l.UV)

,'!> a » Prrf.'llo

Loiro em mda. falou c 
sr Cabral Batista, que ape­
lou para o sr Apolônio Sa- ! 
Us de Miranda, prefeito u r 
■- apu.-l. no s nt du de qu« I 
ste volte sues \isfas a< | 
>. »I leina de alêrru e terra- » 

analem das ruas da eida- J 
de. que estão intransitáveis 

»•».» as grandes valas que 
■ - -r■»;>! rom as últimas

chuvas, notadamente as A- 
venidas da Pedra, Centena- ;

P

rio. Abel da S Iva. Talmare. 
e Desembargador Novais 
Apelou ainda o sr. Cabra 
3at sta para o d.retor do: 
-»eivçis Lletricos, na senti- 
io <ic que cst<' prov.dencn 
âmpadas para os poste: 
Ja rua Frederico Chupin 
juc esia completamcntc a 
scuias. Logo cm seguida 
ipiesentóu S. KxC»a un 
yrojcto-Lei extendendo r 
jegmar Eliseu cui Nobrega 
Aiar.a da Penha D.mz. An 
tònio dos Santos Gomes 
»viaria Rosa Fernandes i 
,ana Bezeira. auxiliares d 

serviço eleitoral nesta Co- 
.•»■ v a, a
[Uinhentos cru: eirt s a ou« 

têm direito, nela lei n 175.

S Tvieos para flag * 

Ocupanao a tnlru

ao s n > “. í L. 
^o -r-iP. :

flagelados q.ic

Denunciou ameaças

I . • i-pos. usou da pala- j 
vra o sr J -sé Gomes d» : 

j...a. denuncianuo a Ca- j 
m.nA a açressao de que u* ; 
vitima, com ameaças a‘ e '■ 

f nor e. o vereador João Ca- 1

Comemorações 
Dia de Trabalht 

no Rio

c!o

QUATORZE CARGUEIROS EM TROCA DE 
CAFE: ASSINADO CONTRATO COM 0 

GOVERNO POLONÊS
C o n c lu íd a  c  c p o ra ç à o  cm  a p e n a s  u m a  

s e m e n a

mie com * ciais.
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SR TA . M A C R ’.N A  P A U ­
L IN O  SO AR ES —  A iiiw r-  
«•'.ria hojp a sr.a. M  erina 
P au 1! o Soares, comcvca- 
I a e «ha d » S r r Juiio 
Faa-iuo Soeres e Je sua 
esposa Sra. Sovei na Ma­
na Soares.
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(i.jiauli* aoiA pu...,i/*,l 

mi Moii.tfin tiuparar uni i<> 
ku. tu A Lun. -DefkUs. <JU* 

n n m lc rr  niio pv.iu*» 
ly. *ci> o il. i em li " o hn, «*m 
divi. «Tá ui Iiiii» Acredito
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Os sonhos pçpacliua do L' 
comcyimm em CheQKlu. na 
velha chüln. oade nasceu n 
18 do novembro dc 1913. Des­
ci«' rríapça sonhava com òs 
vôos IntcrpInnctAriqp, nfto 
sendo dc c.irnnhar que se 
tomasse aviudor e engenheiro 
da Fórvft A r̂en Chinesa. O 
Rovônio enviou o no estran­
geiro pum estudar no Insti­
tuto do Tecnologia da cmi- 
íornin e em 1038 l.l recebia 
um diploma de eiigonluiría 
aeronAullcn. um cargo im­
portante numa fábrica de 
aviões e uma noiva norto-

Polo moliv'» r. ap /er 
s.iTianie que poz.i do boas 
rvlacòcs socais, oferocorá 
sos parentes e ano- 's u- 
na  recepção em sua re­
sidência.

Vê passar hoje. sm Ja­
ta natalícia o Snr Pedro

da Süva Coutinho. D:*e- 
tor d j Seerctam c’a Câ­
mara Municipal desta Ca- 
oi*. »1.

O aniwrsariante, que é 
pessoa bast nte relaciona­
da em nossa sociedade, re­
cebo, a. por c . lo, inúme­
ros cumprimentos de pes­
soas de suas relações.

Transcorro hoje. a data 
natalícia, do jovem Alui- 
sio Belmont Sobreira nos 
so companheiro de- t a- 
balho. Ao anivarsariante.. 
os nossas efusivos para- 
bens' .

1 IO> : «A-.prcO -  AJUn
nc «-'  Mini tí-‘o. .la- Relacoc

Extc lo,,«• c d.i .’ u. ‘ c.î  c.n ol:»
l*°' -c .0 • «n a I» >1 ljVc-u.,.1 .
n-l »«i
no <!-- combat a.i trj; L , j e m->;
f*a mulheres, ** • per.- ic»
•» n 1 » '•no e i en- * «t F to r -
f»ft. <J>' -•r'A c 1 ito i-a a com
mu r » u-gfnc a c our «leveri «c-
»pro":«.'«• t f . »  Vvc-i -»t.- dj R -'0-
blics *c á pc*tO cm práiira nr- -
mo S;<t '  d" f-Jer.iíi' -çh» va po* .
i-l» O mie devorfi «.çorrer u nd»
•:>t »- »■10 A.Ü inji -,c n n'.i que «•
oorvnrt Danílo Nu".\ J.i pa-|i»-t.

Ci- u. l.l reunião y.bre 0 a u -
lo no Mlnistírlo da- Rcfac«V* F«c

Sisce'sâo 
pcm cintfeuciinn: 

Jerbar. e  A o o lô r .o

Felieitações endereçadas ao Governador Fedre Goudim
P o r  m o t iv e  d o  trc n s c u rs o  d o  ssu  a n iv e r s á r io  r .a t a  íc io , a n t e —o n ­
te m ,  o G o v e r n a d o r  P e d ro  G o r d im  re c e b e u  a s  s e g u in te s  m e n s a a e n s  

■------------- d e  f e í i  - ‘r t e ç õ e s -------------
DA CAPITAI :

Parabéns seu aniversAdio pt 
Abraços fl-Srlo Moary Por*-*.

Ou«'Ira Vossa Excelência re­
ceber cordiais cumprimentos 
motivo aniversário natalício 
formulando votos bem esta* 
r • s^oal pm^meridades se’i co- 
'■èrio atenciosas saudações 
Do.n Molsé« Coèlho. Arcebis- 
P.--

Euvio a V Dxcla. ma5s sin- 
erros cumprimentos p^r vosso 
eniversérlo pr Peco-vos acei­
tar mchores votos ot A'n>^- 
jo  muito que possais encon­
trar sr.luçã-a efiraz paraopro- 
bV-ma da sõcv oJ Resneito^as 
saudações Maurlee Dumas. 
Clí u! d” Pr. nça.
* Envio conJinis cnn«rratula- 
ções pnssairc!''. natalício pe- 
t’ ndo •» n-- is .-id^-lo obeu- 
co*'nd * «'.'»•.(Ifi: oroD "S’ ios

itnnos terrível Pace- 
H M'.n.i-1 Pereiralo ! 

B s
Ac - te di

nhidys \ 
c <1 >f\- . 1 
i . O! X

Pereba

■ 0 li
s h 
-•raiic;i

ro’ os ""doh
ada famUti
‘ÎO .S

Dre
io 's  h 
zodo s

amigo nos- 
homenorens 

acompa- 
d y  te ii- 
pt A bra­

is et fam íli,
am igo meu

»em honra apresentar Vos­
sa Excelência sinceras cum 
primemos passagem seu na­
talício c-cornpanhrdos roelbo- 
res votos felicidades Alfredo 
Ferrei-a Burros. Presidente 

Cordial abraço da»a aeu 
aniversário Osias Gomes ct 
família.

Felicitamos eminente ami­
go da*a hoje desejamos sin- 
cm m ente í^rcídades pe*cooiS 
CxUo reu govêmo Alberto de 
Miranda Henriques et família

Nossos sinceros cumprinvm 
tos motivo transcurso oriver- 
1 r>o natalício, pt Gentil .Mu 
e»tv*a,a e». espô^a.

Parabéns votos felicidade. 
Vomhumdo.

Rereba prezado m a io  f . . . »  
nbmco o  votos folio.dados «vs- 
sacem sqp mrnllo'o MHtm 
ui beiro d.i i  o^ía.

PeH data boje receou m s 
*as sinceras feiicitaçõ1-? i : 
» ei'.clano llarbo^.v et f- .nilr»

D ^íc iF r,. 2 (A  Qpres ) _
) Di — iõ^ a E ladnal do TSD 
P O•> COT V. ■; CÍ3"

JU. ir.liia e /'.puloai«, 
para serem apro jn:a- 

l ‘>: n  r.mve-.çüo conij cantli- 
à gov.Tii-a^cn tio-EaU«(l'' 

ias prÓ2tÍT.33 clriçõ-'? Deverá 
as i:n a Cont enção tscoll. r on- 
rc °s cl ai ettucle que julgar 

m. «v *  cardirhlo. G.nneí Ma­
ranhão declarou que cccitou a 
ind.cação ccm ro,orva> pois 

’ uv-1 que í< . em três e 
nSo d-.ii o. noaics submetidos 
a Convenção.

nmerJcnna.
H oje. conhecido na sua 

pá lr ia  n Cio ti va como Y .  C  
Lee. é considerado um dos 
maiores técnicos americanos 
,•111 foguetes. Em Azuza. <i»- 
llfónnn. dirurc í* setor de 
pesquisas c p lanejam ento aa 
"A ero je t- Gencn»! Corpora­
tion " e chefia  o novo - l a ­
boratório do Espaço", com«» /• 
clianuido o Lnbunitorio d<* 
Pesquises Astronúmirr s

Como chefe d«» tm  bn 
lhen te  grupo de rien liston 
suas responsabilidade suo 
vastas Discretamente, p la ­
nejam  éles os fogueies ciue 
ulaum dia v ia jarão em  d ire ­
ção ã Lua. ulli\inassanio os 
planetas c solverão sccubirc» 
enigmas, enigmas sobre tem ­
po e  fontes secretas dc ener­
gia quím ica, viagens espa­
ciais e possibilidade de vida 
em  outros planetas, de cuias 
soluções m uita se beneficiará 
a humanidade.

Uma coisa I^ e  acred ita nao 
estnr longe: o correJo aéreo 
conduzido por foguetes. -Fm

cinco anoa a firm a  do 
d« remos ter um serviço trnm - 
con tm eíiia l usando fagu e i.s  
L i.i seauidu to ren os  ns en 
iregns nUr.vêji dos o re  mu 
Os cl ■ • a serão rum  irlw, u n . 
rívs "

Y ( '  Lee tornou-sc um* 
figura exPOPenr i l  na feüvl- 
cltanta éra «íentifirn qu«* 
ulruvMioniOi. N«»s e m  «1 i 
gucr.-a trabalhou pua n 
•foiiâolUlatéd Vuii-e' «• di 
ri».’»u* «I ns nnor. le-nno'i 
bro estruturas de uv«»** n . 
Unlvmidade cia Cil.fnmia 
lio Sul JSm 1j L> feu p:-,.i n 
"Acrdjit (;«»nrr;. i1 « :<»'«•
eiirqiitni e» • lun<* /'J ao d* 
SUU.H ftinçói v pcrluuT \ '■«»
rlcd-ide de f ’ewiulÄf d i Alm- 
rica, uo iim tP u io  d r  « i.n  m . 
Aeronáuticas c ft Sociedade 
Americana de PoicuttM. eoln- 
bonindo. tmnbéni, para j«»r 
mus científicos

Ten do  sempre em  ment« 
n ooncretizncào de 60U* s»»- 
nlios dc viagens espaciais. 
Lee d irige  o  trabalho na 
-A e ro je t"  em  três campos 
distintos: propulsão, au lm le « 
astrofís ica  e m ateria is, n fim  
de aperfe içoo  r  uma nave « . 
tuicinl que consiga resistir aos 
elem entos c conqulsiá los

Mus aluda «s ta ra  longe o 
d ia d i vingem  á Lua? No 
nuo 7C2, o  poeta  chinês Li 
Po m or mu de ansiedade, ten ­
tando chegar m ais perto da 
Lua. D izem  que se afogou 
quando procurava bciinr um 
reflexo  d.» u*tro romuntiep 
Mas Y  C Lee. 1200 anos 
depois, não vft nisso nenhum 
«m u  pressagio. N o di i  em 
que a  viagem  h Lua sc to r ­
nar reaiidad«’ . Lee  n;u> hesi­
tará : -Sere i até  um dos v o ­
luntários paru o  prim eiro 
«v o  espacial’’ .

í,i Yuan Chuon foi um dos
téunlcos do foguete dos Estu­
dos Unidos que tomaram  
l»nrt:' nos trabalhos de lan ­
çam ento do sa té lite  -V an - 
gunrd"

RECEIO D£ A T A C ü ’  M  SURPRESA N

I ra v ; ndo

« rla d i ponferênete d « «p «a rofft
que csf.1 «riid » 1 • rornj

orpadcauieti'o d » eatrcvL'n
1 ' T. : (>■ ,.d- r i  t rt

a a«-, ,tou M?:r u ot r •ritlni ̂
1 bo -'idc.- •• a.’.'ii (!• 1 ■ r

-1
«ra  0 ^r liminares dus 

■ rio I
1 ■ do • • ■' lo . . • , irol idos com os em'sk
'on , PrsM-.n. Unido, o 0> a Brr l. n !*

Ponto d* v "»o prevalece',1-.«* 
o formulada « r - fra ía  p?r : 't  o Cjo)». 

n  n fere-v BO fato d • bomb

"ulnt'o o 
A tr<

Iba d<> ßi 
rirn.i« '. pa:; mio |, , -

.s em direeftri à front' im 
vulga nm ore* r ■'
»as siberlanoR. ej;

1 Wv.
iictçi-r s r f  

«Ja vw qie « u .
a pr«1 parati vo*, m il'tsm  nu 

ment» destinado« z ». .>•> 8
golpe'. d~ 3 irprv f y  . ,do. I I - d«. iê o 
de p rjir l H arU m r n / .r -  do r o vo da surpr 

«einmlo nunra nin.s colhido d«sav. A > p<r a 
go

f  ■•',s vôos. no entanto, eons»itu«ma operaç.o d- roi^
deed«* q’ ie a ten ,io se agravou JJe «1»  qre........ ? »3
espirito d'is ocidental* a duvlda a re p ‘.0 da <„• ■ r '^
d*>s prop« -,ito3 paeifi « ,« 
objetivo Jnrd.afo d- 3 dr

; ubra:

II&W9. N.ngt, 
nrnçóes part*

d>iv:4a I

pro,
uda

soviético» ni 
de inLmid.o.éo la 
alguns da Ä.sia. t- 
espirito», mas 
manobra sob : 
os experiência 
foi consul« r. •’ 1 
nos

( 's  vO ; de oî.c, 
americanas avaiu^iir-, r< reaii/'i'n 
decisão de efetuá-los , <j i . . , , - -  ï 
14m vigilante, pnmta »ara m i • 
qualquer momento, j; r ,'0 < vjdcn 
Moscou, que de-, a 1 ,, f ,, rr,.
p.mleo. «..’bora não pr. ««■••«»a d. 
visto ter consciência de «,;• a rr' r

' -  t4

t'*VP COJ'-.O tiblct lvo
<'r«o n fo  rt#->i m frut
foriMi d (•«•«fl ira çüo
e«mi brrr.hrr. «je

ibll* :
hic

Obser/OÇ -.«> <: V bon

armas Lt 
d i a ò- u t , ío cu y 

O C’-j.i:r\'nn d - 1 
a “ L  .- dit que .va 
Äieniwww rsfer< 
área d • a  r.i^i y 
ficar os •. „s d »•

nadares r j 
ia de o t ;,

g'in«. 
01 -u «

0 O p, *)gQ
rdeíros ra

r j .. i. p|i ra oes çe 
> ' , par

S e rv iç o  S o c ia l

Necessidade de interpretaeãf e d iv u lg a ç ã o  í;
Ainda boje, depois de qua- . 

22 anos de atuação cm [ 
várias cidades do Brasil, o 
Serviço Social ressente-se do | 
d«'sconliecuiaento em que são •' 

I tidas os suas finalidades, da 
interpretação errônea que se 
tem feito dos seus objetivos, 
do anonimato em que têm 
sido postos tantos graudes 
empreendimentos de natureza 
social, que no Serviço Social 
encontraram o seu mais forte 
jOluarte.

io ia n t '- j  URjftr

FLÂGRÂ'NTES
0 SEMBGP» lE M
N.io do

: >rci,al abraço febci'ocGes mo-
..vo *. • •.'/1' 'i fs o  3» , i on ive.ra-
- i • • ii»v>  t--

O irrten ; Oc-mro RroprtetA- 
r c'S p >r si ‘.1 s: u Presidente

Movimeofllo 
prá Loit Ja.iro

desconhece
porto AUEc;r:F„ ;

(M i d u m ’ ) — N '  du 
correr cia ca  reviata oiu 
£ oui cjncPLcu. Jau., » •::« 
s? daficonluccr a c*’ :jgtcn 
c a d»' o u a h iu tr  m o v im en ­
to  p o lí..ca ou part ! . .  « 
cm fa vo r do Lo i», chain: 
d  o M o d :  f  u v .■ ra 
grands M ilita r e grandi 
'patriota. i

Com c-mteza da n«>ssa es i 
ma cordiais felic tacões tra i 
« urso vosso natalício abraços 
LevoSsier Feitova ct familh

Pelo troas« .r*n som n *•»!• 
»■o apraz-me npresenter iio«- 
<rc amigo meu« sincero« i»a 
robéns votos felicidades ot \ 
br'»"O". Nébr»ra.

Parabenizamos p.«ssnz-; : 
natalício abraços coid'ai«
T.*_id-*lfo I.-»ccrla í.-inü .1
B Brasil local-

P-:a passogem seu nata’ i« t«> 
c murr 1 men»o piy/^do an.u *
d'sejonda ivu» f^beidodes a 
L- > -• Otávíu AJu-Uolro r-.i 
cá«».

Queira V Fxc’a acenar 
nrcsu15 mui «ordfats SehntH 
'a» •. oeJ i passagem seu ít M 
natalji-io w  com u« i*OJjo-. 
»neüi-jres vi»1'-« n  • 
nr ai-nços cord m'
Jo* • Man riefe d » Cos* .1 |i 

Jftjf I'ioh-i*--» da (.««!■, 
At'-lirdo T • arcs tVan«i« rl. y.

ft. ••eh , emincnie (kn • u , 
dor 1! .stre am'.'-» g 1 .a 
v.na - >• ;•! «•jdjdf *_*T o '
pe-. j .1»  M - o j  i.amilu a »,..- 
so P m lr t

> n  fu'lado vor.es. np nlta e nn baixa Cimara 
P K  coroo também 11a imprensa sulina, a saliontar — cm 
cervs bem nitidæ. o que vom sendj o flugelp da *4cd. nosso
mfc! z pedaço do Brasil, 

j Todavia urn dm discursos mais exproesivos. ropassrdo d *
1 srrsib.líõ.de e elegincla. íoi o pronunciado, recentempnte. no 
j Senado d \ IV-publlca. polo roprescntmti* paraibano .Argemi 1 
j o d«‘ Plgucirodo.
1 r. u.n dai trechos mate significativos da oportuna çrgçAo. 

Justameiife aquele cm que o orador love a feliz louibmiv.il U-* 
salientar; c, r.ovdcatínos njo.gasuin de p dír íió o i /.v 11 
.u: ndo t s ncc Cidades Já se tornam excessivas

Cor.l.fccdor das postos problemas, nords tino ccm u ’ 
.cr.io. tendo passado a sun exist nela entre ersa gente rija 
e sofredora, o senxidor Argenur«» e’e Fig .etredo. depois ci ■ 
acentuar : c medidas que d ’verjam ■ • r posla« cm prática, pt 

i se coiiibmcr. em caráter efttivo. essa deco.ümadora cala- 
ildado. acentuou: -Essas horas para os sozdoatiuos ui~) o” 
• rimento tcdesoritACl. Mas éles sentem também plgum;
> '.a de constmngimento e vorgonha A vergonha de conte", 
ar que sofrem a ride e a fome. S*-»uos um novo rijo e in.l 

10 Vereis como «Mes pedem Ê a suplica de quem não sabe 
>• fhr O ro-iio contiindo i.unm expressão de orgulho ferido 
‘rd . pelo r.ipulsj da fome Envergonham ue neln consolêq- 
a õ • i. nte.up £'*iã) piu-.ntes destroçados nas fainas do cani­

no Vincído.» porque é impossível vencer a Inclemência dos

d.*«!« prezad.»

ra. j
en# vc

rOMSTPUIÍJDO NO .ESPA­
ÇO i'ste desenho dado a 
conhecer rpela Jlivision Con- 
vnir da "General Dynamics 
Corporation'', .construtores 
'lo projétil Atlas, mostra a 
■•tapa intermediária ontre 
) estabelee mento de uma 
•»stação A Das e no e<;n,qço 
• CIO quilômetros sobre a 
torra.^ A estrutura básica da 
•stncâo ostá á esquerda c 
ua tonoa íoi tirada para 
lue sc possa entrar nela. 
Ds membros dn trimPacão 
:hepam por um resvalador 
abaixo, centro> que foi 
arcado a estação do esn*». 

'a  nu orbita como parte 
'a ,etapa suporiov de u»' ; 
' i ’ns modif^ado. Uma cap- 
lia tje nylon c!e goma,,que,1 

eiá a morada, está sendo 
'aixatía de um barco de 
'argn a d roita. A estação 
aesará 15.000 libras e u »  
’oria nermaneoor na orbi- 
a indMinjriamente com a 
ijiida de foguetes de pc- 
urno ca«tr.iio. «Te*«*

Isto tem acontecido fre­
quentemente e é muito insto 
qpe aivsieuios corrigir o érro. 
£ natural. 6 Obvio que mos­
tremos 0 valor de alguma 
coisa quando essa demonstra­
ção ajuda a vir à tona a 
grandeza dc algo aue se fir­
ma. mas aue oinda não foi 
descoberto cm sua essência.

Fazer-sc uma interpretação 
verdadeiro do Serviço Social 
no que concerne aos seus as­
pectos maio objetivo? em re­
lação á pessoa humana e á 
sociedade, é tarefa impres­
cindível porque u necessidade 
do Serviço Social em nos»os , 
dias é uma realidade que nao j 
se pode mais negar.

Poderiamos falar aoul do 
Serviço Social no Brasil, aos- 
de o ano dc lí*3tí. quando 
turciii a primoira Escola em 
Suo ,Paulo, (andada peio O u ­
tro dc (Estudos 0 Ação Social 
e que foi secundada no ano 
seguinte pelo Instituto Sociui

do R«o de Janeiro Escc’ 
estas nuc comtitairum u- 
centras irraduulores da» di 
versas Escolas dc Serviço S»> 
ciai que se estendem p< :o 
Brasil inteiro. íormanao p.u- 
(issionais d«» carreira. Assis­
tentes £oc:rú» a ouom sao 
atribuídos deveres d:- 
à coletividade, usando um» 
técnica esnecializad.'. atra..,:; 
de métodos ou Drocas.*”#

•No entanto, pora uoa oae 
tentamos interpretar o S twi 
ço Social para um publi-o 
que quase tptalmenio or.««. 
nliece o assumo, que imagi­
namos noder levar a cada um 
o sentido exato d«* uma pn.- 
ílssão. de uai ideal, e não 
a pernis de um corgo remua»- 
r»iao. de um pústo com hon­
ras suoenores. julgamos s.-r 
mais interessante e bei» 
niais viável que nos estenda­
mos sobro o Serviço Social 
como técnica, como nruh* 
são. mas também e nrmei- _ 
paimeute. como uma necessi­
dade das tempos atuais. .Vos- 
ímrlamos as r -o» ivas pu.» o 1 
íaaem tão pouco c a o w  dn j 
nu comunidade, a i. . 1 j- .0

: 9tmm 
—

pro-.
Ponte

objet Los.
£ - tv  c ■

próprio j
quando .*c r 
em pauta 
t.-aoer para
rcL.
enfeixando nes 
terie de *•.»,. 
resolvendo de 
ma. já q’,*' ■ » 
compõem irnuo-
SOlUv.ãO . ' t.
tando. e:n

cip.ce que justi

vuíguem o Ser 
mo nie uado : . . 
mo uma í,r  . 1
nov;

Expsdição ti 
Spitzberj

SÖCKM0E Aii&WÇA 
BENEFitENTE 

"EÜZIO D£ SOUZA"

Schimidt embaixoár
( \-,F.IO. 2 ....

po-úa Ai - . I 'de S.b 
midi dtch * u ifcM-üur que < 
eu n me c-tv»a .uç ^

co Governo para o cargo 
Embaixador em Bueno 
0. mo íòra LDlic.ado

de
Aires

Tí RRENO
Vende-te um m i o A 

A v ( Vv ho L íl-o «a. i Ja- 
çuarite> medindo 13.30 
metros por 20 65 me­
tros.

Tratar à Av. M >;j. 
miano Figueiredo, 189

O iluut * reprepentente p •ailteno no Monroc. tem t<)0u 
’• • N 1 .. lêio • gosia menos de pedir do que o nordestin«: 

t > a:vr.i luoo c i<*dus. cnírcnuindo una natureva ma 
ru- os fui. r d . região *<» estendem n mio. numa su 
:.i nu .to s.ncem. quando nao suportam mats 0 fetrUuen 

> u • '• .mi .« terru pi; num su.u •• ■mentei. pnuai’ 1
• s ncceesjd.ad••« • <*n: ncnlnmi cmíóru. n* ma vidt «lc abv»
; . »■ ■ .( .«■■-. ri-i.cl >. copi nuãta fiaclêncla. o produto dj 

1 j ;r.b.' • .» fius « • a r «.a e orvbn oom tudo Q» uurd ‘ 
... I *' > u M <*0)1:0 inu«-|

■ tt iu uinlo" - :. mão «:»*• : pouco. auMcntav 1 n cnxud.v. 
M 5. ..... * . (.1 1.0 él«S O I;«7.cm «OlU li.il d«*l UO CO" \

a .ndo dc 1 . e de »i de
líá ou uno u-p.co t .  oração d» sf.iudt» AiKtinlcp dc b 

K i- (<■•«.• m«M.v r um comciu.çrto. L),.'. o rcpresenunilc PU 
• - N >: .11 nesta h«/ra icxá a corugem d uboUca d«-
■.••■' ar a i-.«L*str<: c.n arrt 1. 1̂ lulas (ten cigúmeus Nm- 

pr> •• :id« r..i «'xplocor o sofrmvmp d-' Irma«« N.nicuéin 
- di-'< 'ú m 1 d«- soiap-.r us viucuiun «ia Fea r.içao
qu.- tu. • o »uatcntAouk» desta ih púbhaa «* o troço u«- irateP'.

Aurélio dc Albuquerque« dude dos brasUetcop

ESTOCOLMO ABRII
«BfSn Conforme in 

re.'naa n inm-'« 'A sue«»'* 
'»eneia-s«* rcaUFpr na nri- 

»vnra e no varão clêste 
»no. uir»n «rlaoeo

c>ca «t a vês cia rtia nor- 
»«x'1««'cie bnd'rVw'r’  a«'*'
-0‘j iO «’o ;..icc > Valter 

•»v*f qnrt-' •*
i o ' «> «•l.'.cic»}o ’ > ameri- 

-nn w  <t -c. vhq’te e (Jor 
* ■' ’ ""•T f,p’ nd s 

p -r*n d ) d a Bah-n de 
’ i c r h  V '1» uma ecjijpe d ' 
n»UHKO r er&)n~ O ie d*nr»

% . c 'rqcnb’d i n»ra sois 
.«•■• ii c u r l i  flhAVCi dftc 
«vi. n:<'es de géJo percorri­
das e C8rtORraí telas «-m 1 C ' , 

Pm fesor de ivtoco’mo 
Hiu» V  sir Ahalinaan A o  
•n .i de g-b» tin 'lha ocpien* .1 | 

sera mvestiRuibt a s «u < r. 
com o «principal v n d-’ «la- ( 
iKíror um di.uirjMnn ^»bre «» : 
progresso da elevação ter- 1 
re.Ure

.C o m s m ü ia ç ã :  <)o I , °  
d c  iV.ciio -  f c i s a o  s o ­
le n e  p e r o  po s s e  d a  

n o v a  D i r e to r ia
r. „I a 'ti 

SOQUtludc
.>•.> ante-ontem.
A.rança BeiK*íicen 

te • ;ix ’, .» dc B a u z i i e«u J.»-J 
guirib* a s. »s.u> toam«' p.»' ;
a j «**.• d ■ noli« Direlov...

( .inijxii « mi •. ».«••-v. dc 
çói • t’ .\.-i.ci.isucn divcnovs
(•«.. . I' .Jll li «item (!«• um 
ndi d > « i>c#k>a.s gruuc.ç. » .
:x c . '„ l;  IU. , II« lda«bU'.

t .« ü> iMvdoroo . -• (u> r v: 
ouvi- u uiiv .. c> pia. ■
A fu.» i . «ru Ua si... • .
íaitMi suluv o Duc da Tr . i 
iho. o, r t«lid en do  pt-chd >>
• ravou o purtil do no.-*.« .̂
’ cliva cducucioiuU. ; indica icu» 
••6 pontos fallu*» < «> que 
U í V lo «luiiii» no pai».

Ko fuiul. o « ludor Un « i» 
Huile upUiacLlU». ». ndo #c r. 0 *
: tá UlUa U*v«* » 1
ci impanhe. e cant:*u » •« • :»o ( 
&> Tmbglhudor

representa um atomo
At<
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Economia Desorganizada
A entrevista do sr Odtllo Woiidrrlcy n A UNI AO repre 

sontn. efetivamente, um novo «rito do pAnlco do homom d» 
lntenor, iaCo n tremenda iltuaç&o criada pola sêca, mi «owo 
Estado

intermitência om que se manlfeata o fenômeno eli 
matóneo, estabelecendo um estado de eterna ogolloçio dos 
fatores econômico» e sortais, tomn-se verdadeiramente insus­
tentável n situação das populações que, o custa de denodado 
amor a terra, se fixam oqul em caráter permanente, sem 
procurar escapar peia pitorêsea o miserável estrada dos pftur 
de arar. nos quais muitos estudiosos encontram uma verdadei 
ra vulvula nutomatica dc eevaslameuto demográfico do Nor 
deste, quando ns limitações do melo criam aparentes núcleos 
de excedentes populacionais, pela precariedade dos recursos 
dc subsistência humana.

O proitrosso vertical da agricultura e da pecuária nur 
quaaras unernosas. muitas ver.es esgotando todas ns possibt 
I idades de Investimento dos grupos humanos, Jft por st sem 
grandes vantagens para acumular poupanças, cria. nas êpo 
cas de aêras. situações verdndeirnincnto desesperndoras

è o que ocorre. presaOtemente, no Interior O prèço d > 
gado caiu. segundo a informaçôo do entrevistado, em cêrca 
dc cinquenta por conto, isto porque os crlndotvs. diante da 
gm\e ameaça de perder a metade dc seus rebanhos, fazem 
tudo por dcsíoxcr-sc da crinçao. forçando n baixa do merca 
do. Por outro lado. o nlgodfto, que fornece a grande base aqu'- 
s,l,va do homem do interior, vai ler uma produção reduzida 
cm cêrca de noventa por cento

Assim, as poupanças que poderiam criar fundos de rcscr- 
\as para que o homem do interior pudesse, enfrentar, gnlhor 
da mente, os mirrados tempos da estiagem, aplicadas Intcm- 
pcsUvamente na amphaçuo das atividades produtivas são, com 
o imprevisto da sòca, destruídas irremcdlávelmcnto, o que sig­
nifica. simplificando os raciocínios, que até mesmo os pro­
veitos do inverno não são aproveitados, no ponto de vista 
prático, pelo homem do campo, constituindo, por assim dizer, 
simples forragem para alimentar a sôca devoradora.

ê sob n ronda sinistra déste quadro ligelramcnte carica­
turado que vive o Nordeste, num sistema de economia abso- 
lutamentc -sul genens". Aqui. as riquezas não beneficiam o 
homem. A tradição de -ranzinza” do interiorono representa 
apenas uma resultante natural desta dupla polarização eco­
nômica: inversão, a um tempo, dc todas as disponibilidades 
em atividades produtivas c, num segundo tempo, destruição 
total de todo o trabalho, reduzindo-se tudo a estaca zero.

Da» porque não sobra nada. nem mesmo nas decantadas 
fases de produção abundante, que possa dar ao nordestino 
condições de vida satisfatórias. Este aspecto, que lança mui­
ta luz sòbrc a sociologia regional, também abre uma excelente 
perspectiva para que se possa executar planos racionais de 
amparo ao nosso homem ao campo.

Q U E IX A  D O  TEP
I l'm  i cidade quando a 
r tinge os níveis de th scn- 
I volvimento como a nossa 

pneisa  dr« ' irar atcnç&c 
' toda < speei.:l aos fu» ,rer 
i cultura <»' i; dentre estos i 
I o ti atru. ,• m duvida. «* qvu 
Ijo fiiece  n.aior ihiiuencia n„ 

lon tiaçio  d tuna m entali­
dade artística, sem a qua' 
nenhuma c«. r.iunidodo poue 
ter aspirnç«'»« > cie ser meie 1

t'( .»vinculado dt 
mento do teatro 
mant do aqui crclu 
te pelo Teatro cio 
te. nem por isso r 
n sue luta pr a so 
cia Admiro c np!

•loiç.s do.-sv.e pujd > de Jo 
vens que trab.uham silcn- 
ci« Mune nte eercado pela in 

i renea dos pod< r«'s. pú 
bliei . e quase contra r 
hosliliditd«' ambientai, len
win«li» 11 implant 

1 lu* fa
vo IV) d*

um dor ;m eapitnl
wiip qm* 1« n» 0 -m

cu 1 mui •<l< «• sun p u ,.  tu-
do íuanto so vi in puhlicnn-
do tóbr esse n «»vimcnl«
euit irai A in •• qi 0 n a sua
qu. \a r< form te a impon
» 1 • ui.«d rt pi e. mi. nto*!
dus SI 1* V n »u . n rivru i?
om* lhe* . <i< stinmlas, so-
1 re tud 1 ’ ! munie pH «|U
1. MU ft «III uo quinhen-

Tópicos & Notícias

t *s c.i»■oiros mentais o nà< 
ob.»t. r.• • Mia ui:- '-n lie uic.t 
nâo esta sondo saldada rc- 
gu'armente

i.iuu cipalidr '«•. poi 
maiores q .e sejam as sua. 
d i í ículdaties financeiras 
icn.pie rc.t.u.i alguns mi­
lhares cie cruzem s para 
»atisf.irt r essa oongação 
tanto mais que cie.tem uma 
finalidade nobre c clcvaclo 
em auxílios, e.»r.i > sucedeu 
rcccntcmente, loi »locendc 
a um poeta cm viliaturn 
política «■ cm conub.o com 
as musas, que recebeu im­
portância substanc.al poi 
om Kc.iül liteio cicitoral 
como c.ta um dos cicmcn- 
tos do TEP na publicação 
feita neste Jorna 

Poderiamos ao nosso 
go Vrcicito, sc c que o 
so pedido vaie aiguma coi 
sa. que mandasse p igar a 
pequena subvenção auqutla 
ont' dade, p r que trata sc 
dc deôpcsas dm» mais jus­
tificadas, visto ir beneficiar 
uma agicruiuç-o que i c i­
mente rcairza aigo. no 
sentido dc desenvolvimen­
to cuitural da nossa terra 

« Transcrito de~0 Nor­
te")

Diretor dos Correios
N o m e a d a  o sr. A n g é ­
lico  M ir a n d a  L o u re iro
0 o r Sí.lun dc Luccuu, 

recebeu o Oo*.« t.iíj I-.i 
Peaio Gondim o siguiotc 
telegrama da.ado ue 
do mês proxuno pi^acio.

RIO — Tenho salisfu- 
j ção comunic.i ilustre in»i- 

go Presidente Juvduio 
rxubilschck nomeou nov 
so amigo Angélico Miran­
da Loureiro aiia» juih 
Diretor dc Coneioa. Ma í 
uni .paraibano ic ipinaj 
posto relèvo na adminis­
tração federal Cus. -I . 
áUuUN Dri LUCLW \

Cabeleira" mobiliza 
a Polícia

eliKcnria po!icwl*m J t>r le ’ u m  .»
■ ' <([•! r

•• '.A ftia «io *.Crca o «/vie perim'.i
« « (  aS |ejr. e.r.rpar p.',-.miu rn, 
tr« po]kl , d hl » '"i »p».

NOVA SEDE DO SESI — O sr. LkLo Lu a-rii 
durante sua estada em Joao Pe soa, inaugurou a novt. 
sede do SESI, nesta cidade, senão os fotos acima lia 
gvantes dessa solenidade. Em primeiro plano, a o i. 
Lunardi e o Governador Pedro Gondim. no ato dc 
m uguraçã . Em baixo personalidades presen i t 
solenidade, destacando-se o Senador Kuy Carneiro, 
o Governador Pedro Gondim, o sr. Lidlo Lunardi 
deputados Drault Ernani, e José JotfUy, segu ndo 

anv-! sc um flagrante da bênção d j novo prédio, pelo Di; 
n°s- í po Auxiliar da Paraíba, D. Manual Pereirj da Costa

Na I Conferencia dos La­
vradores do Distrito Fe­
deral, em que forayi discu­
tidas as condições da a- 
gricultum do sertão cario­
ca, os proprietários dc ter- i 
ra, pela primeira vez no 
Brasil, manifestaram-se fa- 
vorávt Is à reforma agrá­
ria. •

ao Governo do Estado 
polônio será votado 
vice.

A -l
T E L E G R A M A  A O  

para | P R E S ID E N TE  D O  PSD  
, N A C IO N A L

REGRESSO (HOJE) DO 
SENADOR RUY CARREIRO

P A R TE , C O M  D E S T IN O  À  C A P IT A L  D A  R EP Ú ­
B LIC A , À S  9 , 3 0  DE H O JE , P A S S A G E IR O  D A  
C R U Z E IR O  D C  SUL —  S U A  P E R M A N Ê N C IA  

E M  J O Ã O  PESSO A

Investimento de Capitais 
na Região N o rd estin a
D a d o s  p a r a  um  e s tu d o  sô b re  as  n e c e s s id a d e s  e p o s s ib ilid a d e s  es­
tã o  sen d o  c o lh id o s  p e lo  s r. Luna rd i,  P re s id e n te  d a  C o n f. N a c io n a l  
d a  In d ú s tr ia  —  E steve  n e s ta  C a p i ta i ,  q u in t a - f e i r a  —  H o m e n a -  

------------- g e a d o  pe lo G o v e rn o  ________ __ —j

Em viagem qua
daãf»

manto

l.m  f ’.nali- indiLtra do Nordest?, indu - , Lidia
dade de manier entendi* l . L L  e autoridade*». eoteva nés- Ccafcd. raçào 

federações delà Cap.tal ante-ontem. o sr [ indústrias.

Lu/.arJi Pre *u n •- !a 
Nacional das

Condenado a Prisão
•Avipre>») — 

cinco ano. de

v>>; • dor Lop , dJ Si v» fuJid-Vt;-»- 
diü no Divtr to FcJe-al̂  Saiv̂ Joi _ 
.oui >rîu - to a .utici-tdo nu épat 

P̂ 10 r,H pro.) quao.o veadij m - 
b.. V-* cenha a vjrio* pre.Uunos.

R U M O  A O  C A M P O
Noticiei provenientes tl3 

China dão conta de que mi­
lhares de intelectuais, an- 
l®s ocupados em serviços 
públicos, retornam agora a 
vida do campo, por prefe- 
nrem os encantos da roça 
a dexenxabida função bu­
rocrática.

Muita coisa tera mudadt 
na milenária nação dos 
mandarins para que feno 
remos desse tipo se tornem 
possíveis, ordem absoluta- 
mente diversa de fatos ; 
interesses terá se estabele­
cido sòbrc a escandalosa 
desordem que por muit* 
tempo caracterizou o raod« 
de viver dos inefáveis fy 
bricantes de porcelana 
Para que alguém 
as comonidadci fis’cas i 
espirituais que são próprias 
das sinecurtr, ministeriais 
c prefira plantar arroz, c sc 
quem assim prefere c inte­
lectual, é preciso que c 
mundo sc tenha posto pele 
avesso. E se esse mundo c 
a China-pátria das sinecu- 
ras então a coisa assume de 
pronto a categoria de pro­
dígio dos prodígios.

Um emprego publico dc- 
f n* com universidade para
em ’matéria dc generalizão 
de fenómenos, a motivação 
profunda da alma brasilei­
ra. desde quando por nqu> 
F* instalou a primeira rc- 
nart.cà» Brasileiro algum 
c ie se preze deixara de 
cuerer um emprcguinhc 

Milhões que sr 
movimentam diariamente a 
procura dc colocação, a le­
tra O e o ideal supremo dc 
todo um povo

Grandes transformações 
se onerariam. l>»r certo, se 
N  sub t • essa m ssa imen- 

, fun • -r í ■

R E F O R M A  A G R Á R IA
Não obstante a franca re­

volta com que certos cír­
culos recebem o assunto re­
forma agraria há indicio: 
seguros dc que não demora- 
á r^uito o dia cm que c 

Brasil vera completament« 
mudada a fisionomia dr 
sua economia agrícola.

Isto mostra que a refor­
ma agrária é. mais do qu*- 
uma simples sugestão dc 
celebros renovadores, urr 
estagio na evolução sócia1 
de um povo. Não obstante 
a barreira teórica com que 
algumas correntes dc opi­
nião procuram sc opor ? 
marcha da reforma, o pro­
cesso subterrâneo mas u- 
tuante e autêntico cataliza 
forças neste sentido, ccfic 
bem pode demonstrar a re­
cent«' declaração dos pro- 

| pnetários fluminenses, 
i Pela primeira vez cm tò- 

renegue i a nossa historia, os do- 
1 nos de latifúndios se ma­
nifestam favoráveis á re­
forma agrária, reconhecen­
do os fracassos irrecupera 
veis da agricultura quando 
prêsa aos moldes scmifeu- 
dais do mcdicvahsmo 

A Baixada Fluminense, 
possuindo um dos solos 
mais ricos dc todo o pais. 
e. hole, uma extensa faixa 
do ruais degradante paupc- 
rismo humano. Em terras 
super - valorizadas não se 
faz. entretanto, uma explo­
ração adequada, do que re 
sulta cm pratico ciesnpro 
veitamento dos recursos na­
turais Fm varias fazendas 
os proprietários se dedicam 
exclusivamento. ao fabric« 
do carvão, a custa dc flo­
restas que. facilmente, sc 
enovam. graças ao ubérri 

mo solo do Estado do Rio 
O resultado e que um cen 

tro urbano tão desenvolvi­
do como o Rio tíe Janeiro 
TC vê bem servido em 
nateria de carvão, soire os 
mais duros efeitos das rrs- 

limentarcs. ja que 
de gene-

INVADO rEI.O S3. S..>E- 
R1N0 U O,-.» \ C «  
M CA A K E AU Z.U 'a O BA 

-  ci.:. > ..NV .u

passageiro da Cruzeiro d.» —
Stil, v.uja ho je. às 9,30 ho- I 

ras, cie regresso à Capital 
da Republica, o Senado» |
« mi y v....nclr*>, dep .»is de 
. m il pei iiiiinciic.a nesu* I 
Estado, c mie v. io paruei- • 
p.;r dc decisões da mais al- ,j

1 Em »ua m._»ã3 d? vi i 
reg.ão ocrdsstina. o ar Lunar-
d. colhe elemento'» para y ’ !a- 
boiaçáo ds um »’.nia. io >«»0.3 
as n.c. 'íd íd :»  c po«t»:bilidu- 
dc» cc .nvMtimcrdoí de capi- 
-.a.> no Nordeit*. 3 •• maru»
e. a apu* er.uJo «.• d.»cu dj 

per eea iào d • um c xc.a- : 
ûc devera r.un.r 1 pi o- 

taate> de '.r.hdado» qu. cui 
greg-m todoy e- clcuIos da 
inoujtr.a nj Pai

importância r.a v.da po­
lítica do partido que presl- j

pr s r.ç i

Em  dato c.’ o ontem .
; r. Sevorino Lucona, pre­
sidente da comissão exe­
cutiva do PSD paraibano. 1 «n. 
endercç. u ao Son dor De- : ^

j nedito V.Tadares, Previ | 
rionte do Diretório Nacio- | v.mu.au.i
nal daquele Partido o te- ( çao, ante-ontem, 
lesrama que a seguir , *ençáo cio l aruclo S .c.a»

*,... 1 uenii craiico, que procedem
transei e\ cmo. . I;\ indicação dos n«mos niu

‘•Maior satislaçao lo- > ^  .apri*s»*iitai‘ao a cscouia 
municar amigo domais. uo c,t ,tvnacio paraibano na- 
membros Diretorio Nacio- eleições do prox.mo 3 u. 
nal realização ontem vinte j ouiuoro. t.ndo cunstituUlo 
. , - ’ L,,.,, p ,,ia puuio a. 10 dessa me.norá-hor.s salao nobre C o le - ,. V>1, .,?M.nlblclil p ,rt.c.».r.» a 
gio Estadual, decirna ’-o- homuiogaçuo cie sua caudi- 
gunda Convenção ordina-J datura à reeleição 
ria PSD paraibano, ler [• rial, 
do : ido escolhidos so’o vi 
bran.es aclamações, no­
mes benemérito senador 
Ruy Carneiro para reelei­
ção senatorial, nove * n- 
didatos deputação federal 
cinquenta e um Assem 
bléia Estadual. Atenciosas 
saudações. SEVER1NO 
L U C E N A ".

Sv-nato-

1 e volta à metrópole do , 
i I*a.s. o Sentidor Ruy Car- ^
1 míro retomará ::s ativlda- | 

des que vem tíescnvuivcn- 
uo junto ac»s poderes cen- • 
trais da Kc publica no sen- . 
tido de canalizar para o Es­
tado em crise rápidos e am 
ph.s recursos de recupera- •\ 
ção e assistência às vitimas ( 
do prolongamento da es­
tiagem.

O cacor.ro. qu e tcra r?p* r-
zu -.aa .n*. . aaciv aaf. 3 ri.ra
timb. 1 .mc.is de
da* Amen :as c da Et»rop 1
^ca ;à j am que sera 0 *\K-^-

I t j j  j
canif

n.?r» 1 exps 
po .cl 0
mui pc.aib.hda.J » ec -r.o 

• -Je . .a.idj-jV um <>tudj 
I piOr'.o ‘ oorc o Njrrie . ; 
1 lias c .n\-jtim:ato dc

ü p : qu c :? c 
c jj p. 3 idivio pelo >r 

V.ce-Frc iJcn:. d i
seaJo V oavel a v aJa
.ac.aua> p ;» .  ijuJ_ac.. 
c.:.o> ccjnonnco dj 
i-ha Ociuvatal

Nix >.1, 
EEl U.

O sr. Lidio Lunardi, quand-1 faia 
ficio do SESI.

Caloroso apelo do Governador ao Tribimal de Coulas
le Vossa Excelência exprès | -ailv n*>. V.encl 
10 desde já  ree-uiheelmen I 'ôes PEDRO 
o ineu Covêrno e povo pa J ««»vernador.

s o l ic it a  o  c n : : i :  i r
eX l C IITIVO IISTADVAL C 
XC I.U.RAMENTO DO I X 
PEDILN1E DE UF.OISTUC 

DAS VERBAS PARA OS 
FLAGELADOS

sa b« delicias cif tricoes alimentandescobrissem as d e h c iM d f . ;,basU.t .mcnto

ca,r, v ’ sC Ã r in o r «  <»pcn.n. a. f ic -n t. c..» » > . c r ,, 
; s s“ r: '  X ie c tu a ih .  5.- dc pr- •« macs extorsivos
ças. O , comooriairi "..encadeando, a  pnrtn
cen tre  P‘ -f * ; ‘ -J - r . ‘ o n ,2  v S  1»», u x l,  um vasto coro!*- 
cclopas Qdc rtn nc desajustes ecnnomi-

" S  os hi.mcn.. d .

3 t' m‘ -unpcstrr
riunos por mui-

lizmcnte. os 
ainda

do viver campestre sere- } Para ,cr uto

tem olhos

rv ? funrt- 
ia » gcraçix”

( ’ ntem.
Iro Gondim 
.eeininti- ;*p 
ros do Trihi

foraii*Lm Fernambu 
. I . „ftcUümciite. os» limados. c
t *ndid.it*>* PSÜ X> pr°
aimas cleieoes 
m ental»: Jarba?

Govern.-i-
coucorrc

I I oi entrerue a linha Sho- 
' sen. de (K .ka , pelos esta- j 
I iciros nloõ-iieos. «1 mais no- 
, vo navio d .mundo. rspe«lal- 
; mente construído para ••
- moviment* de rmigração 

para a America do Sul.

(•«»vernad* r Pe 1 
eudereeou un 
•Jo aos M'nls 
mal de (' »nta- 

iollei'.,indo .veia apressado « 
•xpe.lienti* <Ie registro da 
verbas d<*stlnadas . 0 V«*r 
leste para o atendiment» 
das neeessidad« s criada 
com a sê*';*..

K o seguinte «» ie.\to di 
teh • rama a que nos refe 
rim«»s:

-M lnislr > I lolv iio 1 ns 
■iih s'r«* Pér-i-les de Gol.* 
M» " tr lfo . Jo* e 1’i-ri-íra Llr.» 
•• UcrniiMi'1 Wanderley 
r rihunal de t .mias Rio 
Dl .

Dirijo-me a \ossa Exee- 
leneia nesta hora de an­
gustia em que s»* eneontru 
i.ulo Nor«hst<* para forniu 
l*r Ilustre Ministro fUli 
desta Ileglà» martirizada 
peia s« •.» caloroso apeU 
sentido de abreviar o re-

•Istro das verbas destinada 
ervlços emergêngla Paraí­

ba. (Jonflando alto espiriti

iosas s ,uda 
( ONDIA.

Em Karachi, Escola 
ds Capacitação 

Profissional
ESTOCOLMO \BRIL

0  problema da remessa de dinheiro para 0 Nordeste
Em e n tr e v is ta  c o le t iv a  à  im p re n s  a  o S e n a d o r R u y  C a rn e iro  a b o rd o u  ; 
a  im p o r ta n te  q u e s tã o  —  T u d o  a  d e p e n d e r  d o  re q is tro  no  T r ib u — 1 
n a l d e  C o n ta s , do  c ré d ito  de  d o is  b ilh õ e s  d e  c ru z e iro s  —  N â o  se 1 

p o d e  m a is  a d m i t i r  p ro te la ç õ e s

1> A c cala de ojpaci-
. p • i * 0 v i em \ara.hi
••fee !u * b O' au 0 ci.*-»
ia e quo meou * a p i
*> cu « cm N "• -PS-,, ,1,-
P-: .d > Í01 Aiftciilm ntc

^vraJa e n 16 de Fev r ."

• »  cdabele. ’ment d. . en
a formar

j -  > ch i *> 
. tr a Pav 

cvpecia. v

O M iiodor Ruy Carneiro 
roii(*»*dPU ti imprensa <l«-.stu 
Capital na turd d«- ontem, 
uiiúi ont rv vista coletiva. es- 
peetulmente para abordar o 
prob’ema da demora na re 
mrsiui. iKira *> nordest«* dos 
r». ur »«s dt-suimdos à presen­
te ra:amidade p«-Ios ôrgàos 
f. deruis retpotuávaU.

O ilustre rlieío pesseduita 
•o mofou-v* ein poii-stra coro 
u unpriTiSw i« U m bauidu h

geiramento ns uUvid&drs de 
senvolvid u no wntldo de as- 
segurar & zona flagelada uy 
da a ttssu-tcncin posalvcl ru 
present e euiergtacta.

Invooou us difiruidades n- 
pri-st'Utadas no unpACto da 
crl»e. qvumdo 04 d»terse» or 
»:&«» do gov+mo federal 013- 
mo do g.'vCrno estndunl t«*- 
r»m turpr'vodidc» peia ex- \ 

. fv-nsAo «* j*» ,» mtci • .0 «de »‘ » | 
I flagelu cm e*cai* ainda nao

cm den-

I'! M* ' ' A NO UUBINAI 
t'L  CONTAS

marceo
r upa «‘ ''a lcÔ Lo
dir ça.» da Sr M *
fuatr > d .* mo t.
•i n alidade '-j.'ea
>’ n.. nte 36 aluno«
•r * e m PôUCO C.'ta
duol-.e da-

lc. Fcd raçãa
Em sua csmpanh a v*c.am 

>s -jT . Jaaquni Fura «,
■ a direça do SENAI F 
■ 1 \\. ■> Sccretar.j Ge..'’
iilbcrio AzcvcJa. d.> b r r v .ç j  
tc Relaçô > Publi...s da o  
clcraçaõ tíu> ladóvlr.u . Mu 
'lo Ta*u.e ch dfe do m o  » » 
Ic d.vjjgação d^ SEál Fijv > 
3rant armando Horta. N ! . j , i  
AmlcaeL a 'i-tcnte da pc x. 
iéacia. Ruy V.ana Uo ‘.lor dc 
pubUctdado

HOMENAGl M 
Ao e: uc >u.i -j

loao I‘ . soa. o !»r Lunanti c 
■emitis a foram d stragu d > 
*om uma honenagom tributa- 
la pelo Governador Pedro 
Gor.áira. qu*.* ç.-*n tou d • u n 
•Imòça ote.vcvio no PaJau * da 
Rccionçào. atando pre>. u. » ,, 
>enad«>r Ruy 1 arneiro, o * • 1 
Edgard \ illcla. s am.ind:mie 
do 15 R .l . l orotkcl A lot • \.i 
gu ta de Albuqucrqu • L o j  
. or.usdante do P* GE T x 

! Ucl Samuel Corrêa, Sub c»»- 
mandaate do GE. dcpu*a<l<» 
Ram.ro Fern-mK-s c' cars;«

' !' '.M c Jj Awinblcut 
, L tu-laii.j K i j )  jK „
i ie  ou tra» dc^t.icada» per^ona 
| l id a d o  dos círculos jdnnri. - 

»  dc no »a  U ira

I .
O p-ofv »or G um. ar Hccks- 

•h r roprr v i>t.<u aa inaugnra- 
c ’ > o Cum*e Slkvo de A y 

 ̂st en cia Técnica, qu? fone 
-il V - ferram.ntaX c os tu>- 

>■ do* vJã.ci* e abona s» 
Qs giatoa 0 ■ ■

! * edifício <-colar« foram 
* íiMvad.i» pelo Govèn> do 
Paquj*tá<>. que Uuibcm pag? 

.» nreatrcs Iucols-

Ten. Cel. Humberto 
Morais

Por a o recente do Pre­
sidente da Republica, i 
promovido ao pos* y 0 0  
Tenente Coronel do Exér­
cito Nacional, o Maj r 
Humberto Morais. n*»s>;o 
conterrânt*o e penenr-n- 

» te a tradicional família 
‘ dè»te Estado.
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I ami ni1; ' lava pr.'ditzuu 
pur Edui'.ud d R"iivr.* t 
a h sloria elm n etc in '»•» 
monto e ai.Miix de um . r 
lisla ambulaiU'.' que a h n» 
rr o o amor arro'Lim mi. 
a loucas m niura Jo.ii 
Marais cnca: :m o a, li,:.. 
A svu lado. o *‘T ut P.»
ï »’• d ï, “ p «m 1
cob. ii’. uma cncaul.ui <r » u. 
vom que amaiibâ p »uo u»i 
ï nr- e grande tstrc la «\i 
th.a Caro.
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Solle», a • 
o ( p »vi t no.

r.irSer cmiIo a saudaefto du 
sr S.inuii I Diiarl • e »neP.ilu 
por rciillrm.ir, cm nomo dos
eoiivcneonais. a oerte/.a Un
pi'opii ilos de que est io ani 
modos (le lulur com deel ao 
r (M(|((('l»riintiivel animo pela 
vitoria do l ’S|) nas próximas 
eleições.

di» ; ulE'-iins

»! k r: Ai'i'M.o n o  
i;c>VE8NAnoi<

O : r. Rolim  Ouiaaarâcs 
onip7-5C h’ i k in!m- • le do 
lie*"-i.irio pftjlniin iii .r do
jonud A  l ’ M A O  m- 
siu^o-se contra d 
concedido, cm ode 
quarta-feira ul'ima 
elyracôea su s a pi 
da li tilde do b 
reh iiivam -n fe ?o c 
ay*ave. Protesta o 
( ont r a o qup rlcfm 
mo dujt.qr ;:io d 
sa.ment".
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dos I sla

l'roe.'deu s( 
elc- •» ». n i I 
t'»« do p.irfid 
did ip» , s 
Federal 
luth i.

\ p'Ineào dos candidates 
eleitos l ai cm outra parte de ■
ta cdlcâo.

Un' 'o. a ( '.» inara 
V. a mlilcia I.ciil

O dlacumo d»> deputridu JosA
Jùffll y

corrí os falsos s-lvadares ora, 
indiferentes c inscnsiv .% '
sofrimentos d ' v »  irmtc.

I.ag» após, falou o seade- j
n. leo i. nv ( ■ i Al" < da. nn 1 
uoiiic cio fomite t n.virsitã- | 
ri * Ruy (»Ttelro, fund.uu» j 
nesta ( apitai, para nuclear o 
movimento universitário p.i | ligluncrlns. 
raibano em favor da icílel-
o. i o do chefe do INI).

O líder estudantil i / um
vibrante db curso l./omb»

Pr'a protnoeão soei.il dis r
•• . forcas trabalb.vtas.

Xflruviu. em • u d ;. ^  
D' rí.-.t:»,tM nte roinpnicpj  ̂
da> fravex rcsDonsabdU^  
nue lhe pesas..in .mHiic

nu inomrntu em .
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anmtos. o- • ", m-., 
raibâ  ent  ̂

lhe c.afiava .nas uma o i »  
oomando de uma lula que ^  
menos d.’le do que da tira* 
terra da r.o m  «'«•ote.

N- snrn» o comprotliKsrtí
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verslti ria or.
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Subsídios valiosos dos trabalhadores ao? projetos de greve e previdência social
RTO, VRGl'S-F? ra  Ir d ’ -atr o. que r 's  rr.*--

A C T  fCh  no. a y ■■> ; na’ •ou SC' unîcs
S. adi cal. 'en tcr'er ic rca- v ôi s
ni “ 'da 1» S a Cap 1. ofo- O dire to cv q-c» s ' -t
rc cou or •i"? .. . ■ -"S- 0 d \s tiaban.,1-
s r»--,» ihr »S--, f).-, rc < ’ -H . r - ( .< cl crontos t * (\cr-
o d:\ad îràu K»:' t uri- : ...' . <>bre » direi io co
dade po a de que e>tv o?.,’» i.na nrl 'a  <îe luit, r v;
possuu’.a quarrdo expressou 
s1 u p'r.'.o de vista ím  Lor- 
!' ' de dois or.' ;tos. ora cm 
tramitação v.» Smaci. oc 
'  A ', ir*,rrèssc pr-r.x rs des- 
t^-os do smdicalismo Eras- 
ic.ro Embora concebidos 
com o objetivo de cumulai 
os trr.baUiaricrrs de maiorer 
vantaeors. os dois projrtos 
c ’ a dão nova regulamenta­
ção a Prev;qènc,:i S'rir.1 r 
to  Direita de Greve, tf&o 
J^rarrm  sens t  il izar a r.-.a- 
j. -  o -u- représentantes s n- 
r  er.A r ’-isentes ao concla­
v e  de voz que. eivados dc 
imoerfeieòcs. p-d.eriara tor­
rar-se uoperc-.nt^s na prá- 
í ca 1'rra das diSD'»s.cõcs 
constantes do projeto relati­
vo n > drrqito de greve a 
cualquer rrupo de traba’ ha- 
co ’ cs. mesr^o não sindica1 - 
rxdos a faculdade cie deo'a- 
prar uma g r e v e  As­
sunto de tão alta relcv3n- 
e a  foi evaminado com 
ST.dica.s dos setores do co- 
né.-c o. indu t a n trans- 
î'.ortes. os cu^.s resolveram 
c r i a r u m a  corn’s 
s ïo  permanente a ser indi­
cada peip.s confederações c 
federações nacionais para 
examinar rs projetos, com 
a participação dos sindica- 
to3 da todo o pa’s, de m- d • 
e of^reocr £ -, Legislativo 
conclusõc' o subsídios xa.'v»- 
MS_a feitura de -, n a  ! fr s -  
loção satisfatória p • .■ • ’ • 
os intereesad .s

sso r.T. 
ihr. -i "V: 
n . :

i insírumepte» d- 
i'õ(*s jusias. Por 
o Ç que os traba- 
ie iodo o território 
reóresen ad s p 

'ur.s er.i and s ?:ndicai.s. na 
ConL .nc.a Nacional Sindi 
caí. cie^am uma demonstra­
rão íhdincj* ol de uniuade 
' compr^ensã' quando ofe­
receram ao projeto a emen­
da que se fazia recessáriç 
rara t-vmnEa do proprio 
exercício dè«srt dire{to 
MAl rIDADE DO SINDI- 

•CM.rS'IO BRASILEIRO 
F prosseguiu:

Emendemos qn: o üji-

INSTRUMENTO D*7 P T j 
y : n*d ic a ç g f s  j u s t  a

ecm-realizado, o que de mais 
dical sr-o moderno, Jã con- \ significativo sc verii.»'o'i 
;a ' do nos puses mais de- ; foi o fftn  de todos repre- 

v Y.v s. ‘tem uma con- i sen tentes sindicais, ao ca- 
'.’ nr ' prop i  i (pie deve rc- j t-rarem no rccintoi dos deba- 

velar s. mpre o sentido J — e ----  -----
CI : .

de
a nosso

a meia r.o'-' r \ do rqui- 
íibr.y das grandes nações.

..o Linos dúvida dc que o nou possível 
sind cabsmo brasileiro já ; desapaixonado 
alcançou êsse estado de ma- 
turiicde po •; no conclave re-

tes. se eopfudirein numu 
so conciênca, do que resul­
tou j )  encontro de um deno­
minador comum que tor 

exame frio. 
e livre de 

quaisquer influencias, „lo te- 
' mário da Conferência.

R E A L IZ A D A  ( A N T E - O N T E M ,  E TC .

Em o;.fuiJ.a. c o i  u-Jora o j 
'(•leuramo dir >• • • • lo pele í 
( <  i n;\dor d.» I' i do ao I 
chcfo da embaixada nor- | 
tc-amcricana no Brasil. , 
form ulando a pê! > de nu- 1 
x ílio . com \ istas aos or- 
panismes Internacionais 
d "  cooperação liderados j 
polos Est dos Unidos. A - ! 
nalisa a mensagem do 
ponto dc vista de no7sa 
soberania, para defin i-la j 
como extravagante e in­
sólita.

( Scd „9 r »  » «'snpno-)) 
Nóbregíi. Nilson Oliveira e 
João Jaime.

São João do Cprirl: — Nes­
tor de Andrade Lima. Nivaldo 
Farias Brito, bei Hercilio de 
Farias Brito. Evoldo de Fa­
rias Brito. Petrônio de Farias 
Brito. niCdico Vicente Noguei­
ra Filho e Amaro Travassos 
Nogueira. . - Sffi

líonito de Santa Fé: A-
d tuto Lins de Oliveira, João 
Clementino de Morais. José 
Arruda de Souza. José Ferrei­
ra C-.nu. Antonio Dias dc Li­
ma. Antonio Martins de Mo» 
r ■ s. Eustáquio Martins do 
Morais. Manu-I Pereira de 

1 Souza. Pedro Pereira de Sou- 
/•V vereador ‘Assis Heráclito 

I Araruna. ManuG Ferreira Ca- 
\ íu c Leonidas Inác»o da SU-

Cabral. Nicácio Pereira e An­
tonio Nascimento, Antonín 
Cândido. Genésio Cândido. 
Antonio Nogueira, Antonio 
Brandão. Sebastião • Atnide 
João Chaves. Haroldo Ataide 
e Antonio Coêlho Sobrinho 

Aroeiras: — José Marinho 
do Nascimento

Cajazelras: -- Acácio Bra­
ga Rolim e Edson de Almeid-i 
Freitas.

Utraúna: — MMico Osva'rl' 
Cascudo. José Gualberto de 
Andrade e Walfrcdo Cirilo dc 
Sá.

paV vra do Sr. Dcoc’ c c i a n f - 
c Holand- C r.v c ‘ --tx Pr^-
í.der>* d (  ■ - '-»! "»oàri \
Naciorr.] dos ■ r^ba’ hadoret ■ ClCf» . ir

Apôio do P35 s 
Carvalho Pinto

uma nora 
o p-r-.ch rt' René Co- 

1 levon aceitou cncar-
r_-8c • b  dc
n >ro gv/êrno i l  th  fo ­

to LP .

Soledade: - Deputado Ge- 
rõncio N'-'brega. vice-prqfeito 
,-T0" • Joaquim de Araujo e 
Jof"> Fr-i e da Nõbrege. { 

( uerrYi-M: Prefeito Orma* i 
■A-r: M'»- ' ce-prLnto Edsor ! 
Eu: í vereador JrUo M-untei i 
i"'. '■ • I CVjmes. Evandro í
C'/br< -i e Waldenifir Farias. I 

(.-• Manuel da Silvo |
Fx".:.oo. Ped:c» Simões. João 
” • c- ■ o o  -iho '• aeadúmicc» .' 
A'- \,x> F .i.ido Coli'.io. *

C ibc'.'To: — A1 tonio de A- , 
ed >. j' r ito J Aurélio 

Gueci s. J<ve P.-imo 'Viana 
José Noronha Cavalcanti i; 
professor Simão Fr^ire de a  
raujo.

Alagoa Nova - Prefei*o 
Manoel PoreU-a da Cunha e 
Olimpio Bezerra de Melo.

Monteiro: — DepumAo Iná­
cio Feitosa. Jacinto Dauuu 
Corrêa de Gois e João Go­
mes Rafael.

Bananeiras: — OrlauJo Ca­
valcanti. João Elisio da Ro­
cha. Antomo Coutinho Filho 
c professor VValdemar N ,Vo
«a.

S PAULO 2 • w  -i -  i
C-t-nír-» lindo trda expç*;-‘ ;
\ • c t ire i1 v. p ! i * »o 1 -
• P&B ■ b ..... i
d-dato a \.... E - ^
do o sr. C:-.'va.'ho Pm ’ T 
»-Java c rr ‘ ■ ri.otro

I I  Congrssso 
Naciprr! de Polícia

j RiO 2 (A ore-,,N » 17

Picui — Roldão -Zacarias e 
i trép 'co  José Pereira da Costa. 

Cabaceiras: —  M anuel C a­
valcanti de Farias 

r e lé in : -  Joaquim  Mendes. 
P re ie 'to  Manoel X av ie r  o 

I DeorW cío Guedes.
■ •• A raruna: Pedro T .irgm o 
f  da Costa M oreira, r.rn -vo 
I T . rg'iio. J -ovã Lins Coelho 
! m êd.co Anm nio F  olho Mom í 
í ra, t José Belm ont. Francisco 

, <
Gtiarnbira: Deputado SU-

. v> f orto, xier-.pref( -» Edson 
C u rl i. P m .» . d:i Cunha
Aoton.o Camelo. J ,s> A lves 
J -. o Mo: ’ » iro m» ton Rccen 
de •• En.,.. . Lcd,hardi, ve

Gnrinb«“»-»: H C'Hitiqho

L p u rn . P in ie  .S m ith
7 . °  D ia

po rem es e 
de 7 >. d .

filh  v  rotns, trmâos. i iertro <» ■  (
,aura P*ni Srait!u convids.

11 Samigos para a< -isXrom a
que mandam coi*■brar no i i và I

de P .11». : cr- dor e Cie; ,’.do
Mrmr. > da Sx: va.

I Bel. Rôî.r.ilo Han
gel f  Lu, • 1 ■ • • -ouzo. p,».
dro P u. !■» Djcr. i Rod r. ; ;es
JO-* B: !iista.

PcOwOS Deputo, do
Guyovi. (' p’itad » P, var Ojin

: » Octacillo N »
Erre a d * Quiroz. <b*-1. Ro
na!d d»* 0»oc!-o/ F ertumde»
n éd;c > Lauro Nobrcga de
Que; r o?. Ftæsfici Wimderley
de Sour i. V.’. .a.b '.n C me:ra
Pet -o C 1 dç Aiidradc.

Itabaiana: — Daciono Al­
ves de Luna. bei. Sever.- o 
ulveira. vereadores José Ku 
nes Machado c João Ba i au 
Freire. Mirio Silveira. Jingo 
Saraiva e Enis Puulino du s»r- 
va. prefeito Jor. • Silveira. > t- 
raldo Carvalho

Santa Luzia: — Frrncioco
Ricartc Qa.uas. ßar’o.iiutcu 
■j'oo' mio de Medeiros. Ga­
briel Medeiros. Luiz Wal - 
mar. representando o dep *..« 
do Jader Medeiros.

Sumé: — Jacinto Dance«; 
Campina Grande: Alv*

Pimentel. Severino Bezc.ra
Cabral. Pedro Sabino de F.v 
rias, Joaquim Amorim J.m r 
AT-tonio Vital do Régo He­
lion Paiva. Luiz de Luna Pe­
queno. Durval Marinho e Ha­
milton sabino.

< utolé do Itoelia- Dini'c
Aniaud Dinlz. Antonio Ben- 
: »»• in Filho. Fran :i( .. • 
i . id DUnz e Ruiui cid--» Ai 
d i C.O«,i"

t n bu/.eiro: Joacul.n 1.1 o 
tenegro. Ajatonio Dinoá Ca­
bral c vereador José Morals. 
Conceição: Sabino Ituim-
i. • 1 jones, A" om , M im  ■, 
ia d ' i ’iu iclrcdo. José Fodn- 
:. • Lope;;. Ojniinl-» l - in  
Lu-j. João Fun. to ce Fjg»i.». 
i co José Rodriw.. • In ma- 
II.' . Al*i ; .. > Lau (h » ’ r c c 

- MangXM’n i i* >■
Amda compurcceu uma r- 

livseotfç. o do l* i(r * 1 .1 I r 
r»1 co.i.jx. a án Fausto Lins 
d ’ A'bi I <v jii>\ O L v . A 
rayjo de M aieiros Aüalbj to 

. A'ltOlllO Jl!-t I . » \ ,
ÚC1XQ9-

» I

PA I.A V R A  DO L I ’DER
PefMt.ando ps d^clar.- 

CÕ2S do sr. Rolim Guima­
rães. c líder governista, sr. 
Sílvio Pórto. afirma de 
começo que a mensagem 
do Governador não impli­
cava absolutamente em 
ouebra de soberania. Mes­
mo porque — adianta o o- 
rador —  o apêlo era di­
rigido às entidades que, 
sob a liderança da nac.ão 
americana são constituí­
das por fundos interna­
cionais para fins de as­
sistência mútua. Se o Bra­
sil contribui —  argumen­
ta o líder — para a for 
mação dessas organiza­
ções que se impulsionam 
no espírito de co peração 
entre os povos é natural, 
ius o e normal que recla­
me os seus serviços quan­
do necessários.

Prosseguindo, orador re­
fere- c as rfirmaeões do 
sr. R lim Guimarães que 
acusara o Governador de 
desmentir atitudes ante 
riores contra os truste-?: 
seria infantilidade, diz 
o líder, confundir truste 
com instituições fundadas 
sobre a solid.-riedade dos 
povos. Trusie não tem 
compromissos ccm nações, 
não ten- origem n^m pa- 
tria — só um móvel o di­
rige. o lucro Apelando pa­
ra o FISI, por exemplo,
0 Governador não está" ro­
jando-se aos pés de San- 
bra, nem de outro truste 
oualquer. E’ injuriar um 
Govêrno rêto e honesto 
que sente em tòda a sua 
metensão a tragédia que 
desespern todo o Estado.

Fenômenos de uma 
ordem calamidade — a- 
cen úa o orad r — jamais 
deviam constituir motive 
d? exploração demagógi­
ca, que é a constante da
1 rientação política da o- 
nosiçáo.

CsEfrabando
Aprendido

SAN I Os
»' i

A p.

i lluV. ik
cruzeirô  A nn’c »(Jori.i .pu- n • 
• !» Pu un»i-c qup p-»r(c dl,

Km nome dos candidatos In 
dicndoH para a chapa dc depu­
tados federais, ocupou a tri­
buna a seguir o deputado José 
.1 of lily Bezerra.

(> destacado parlamentar, 
de inhlo. lamentou a ausen- 
•d.i Involuntária do deputado 
Junduhy Carneiro nai|iiel:i 
Convenção, em virtude de ha­
ver sido submetido a uma o«»o- 
ração.

‘•Estamos vivendo uma hora 
— afirmou logo mais err» 
que uma reunião política sig- 
n fea  mais do que nunca limo 
reunião puMo-.i. O problen a 
politic» ja não pertence mais 
apenas aos partidos. I*-rtencc 
suites c ae' na de tudo ao po­
vo. A assembléia que liojc 
realizamos, em recinto feelia 
do. bem poderia realizar-se a | 
céu aberto, porque a sensibí 
lidade do mundo moderno exi- I 
AP já não apenas a fiscaliza . 
çá » mas a efetiva participa- 1 
çao do povo nessas horas de 1 
decisão."

Analisou o orador os traços j 
principais que caracterizam a 
atualidade política brasileira , 
cm que sc manifesta iuna po­
laridade evidente no contexto 
social e politico da nação, im- 
pondo-sc a todos os homem 
públicos, diante dos desafios 
dessa polaridade, uma opção 
patriótica o corajosa, uma de­
finição dc princípios que en­
volve a escolha d'c nossa 
emancipação económica c do 
nosso desenvolvimento ou a 
permanência dos resíduos dc 
um colonialismo que. entro
o u t  r a s c o l s a s é  res­
ponsável pelo despreparo cm 
que se encontra o Estado pa 
ra enfrentar calamidades vo- 
mo a que ora sc abate sóbre 
o nordeste.

Em abono dessa assertiva, 
lembrou que a economia nor 
destina fuhciona ainda na 
base de uma economia pura- 
mente colonial, fornecendo 
matérias primas que poderia 
industrializar e mantendo um 
ritmo dc industrializarão prà- 
ticnmcntc scan evolução dr 
onde considerava que, sem 
uma reforma dc base .nessa 
estrutura não poderiamos 
criar no nordeste condições 
para enfrentar as crises cli­
matéricas o permaneceriamos, 
a cada passo, a apelar para 
o tesouro nacional também 
despreparado para atender tão 
vultosos compromissos.

‘•A p-oblemãtiea da séca - 
disse o deputado Jóffily — 
está assim a exigir uma revi­
são de critérios que não pode 
ser entregue simplesmente a«« 
homens c técnicos de gabine­
te porque implica c envolve 
Interesses muito poderoso*, 
mais poderosos do que ficll- 
mente se imagina, interesses 
que exigem a moblU/acão d-» 
opinião pública brasileira co­
mo um instrumento vigoroso 
c eficaz da luta pola nossa 
emancipação no Congresso c 
nas Casas Legislativas de tod > 
o país."

Ao encerrar seu discurso, 
ressaltou que a Convenção do 
PSD significava um compro­
misso com êsse movimento de 
emancipação nacional o com 
o desenvolx Lncuto do Estado

d > cm forna 
seus novos n 
ra o Congres 
Keglslalíx i

L\prc .»u a '•onvle-áu cm 
que sc ( K oatra. d*- oue a 1' - 
rajba t-r.i opoiluiddadv m.ús 
um.. \ / de ri nui ar o • eu le . 
ten iinjio ( '“ apreço c (in er;»- 
lldi » ao seu t> nde benfeüor 1 
que t«-ni sid * o sen.i'1 *r Buy 1 
Carneiro. reelegemh»-« para 
que eoiitinui a prestar os sens i 
Inestimai is serviços ao n »sso 
povo.

j c d'- si i Li hou s .Il
mocWEnle (Mil - p.» Ho ! .mtou
■mpulp.id:» coin 1 Ma * haycrel j.im.ii'.
>’ • f < o do .E\t.» I clon.ir a r.»r,l'I.a
.1 c'clc;» i* (tus
<■ »cntiiut.'i P*« ; Dim pour ) (II- hlr.íór,;

couto f)4 
ta»

lie iMtj.

'■> r.-õ

Solidariedade oo» dirctorioa I
do PSD

O orador seguinte foi o -.r. 
Nwpoíeão N o !" " ',  político de 
lar<ra projeção no «ertão pa- 
ri'üuno. em eoi » di curso, .i 
prcTDtoii uma moção de «»»- 
Ildaricdade ao Diretório r é ­
gional e ao Diretório Nacio­
nal do PSD. moção que f.vl 
aprovada por aclamação 

Justificando a uiocão apre- 
wnladi. lembrou o sr. v-»- 
Paicão 'Nobrera que o PSD 
V  ' i ação InU'Urent» de seu« 
proccce;. a lr ves ac realiza- 
<•> s no ccm do da adnin!>trr>- 
ç.c» poiiilea. no campi das 
rcivind-eações soriais e politi­

sa esfera das competi -
(<» s partidárias. tem sabido 
concorrer par.i o drscnvojvi- 
meiilo de jio' a:; instituições c 
o bcri cvl r di posso povo 
Irnpondo-sc como a agremia­
ção da maioria do povo brasi­
leiro.

Afirmou que a sua propos!- 
e.o não vi-:».ca outra coisa s1* 
não despertar a confiança c a 
soLd^riedade a<»s orgãos (Lri- 
gonics do pariido, numa ho­
ra muito propicia cm que o 
Diretório Regional l.mçava a 
candidatura do seu grand» 
chefe Puy Carneiro á reelei­
ção .para o Senado da Repú­
blica. contando com a presen­
ça do Governador do Estado 
representante da inteligência 
c da capacidade dc trabaiho. 
do espírito público e da voca­
ção dc servir dos paraibano« 
vcrdadeiramcnle dignos das 
nossas melhores tradições.

O sfiuUr Buy Cunjffr»
t>j:,«oii. i iii.io, ,i Iruibr̂ r « 
que tem sid,» a 
P-iD n • Paraib i, d^-lc o, 
pr.inurdlox de su.i I m 
enui .< r.mdi» (,*n i , da» íi(». 
ras que se projetaram r,
1 1 ' p -i i drdle.ie.io, r» Ta Ir- 
.ildade. pela corno .i » (!•• jüci- 
dcs. pela eornpneu-.io 1# 
nossa» necessidades e f*»»̂  
eselareeid.i oríentaç.io que ;r.i. 
pr.i <111111 a vida pubi.f i ■ »
. y "Jo. b «*i orto»i qnc o r«y, 
em to;! . <»\ monieni«. , de latí 
mrsrn»» quando as pre»iv*f» 
íu neeras |J»e atribuíam i . 
•"/is r fragmentações. 
ssubc mapler-M- imíd». e<x-.<s 
firme, eor.ijos i «• inu^to tu 
pujança de ,aa e\pre«*,ío ma­
joritária.

.Salientou que. cr*m es,.<.t 
earaflcmtlw. ruais uma »ei 
» ptriit!» inarrha».» para 
embate eleitoral, rerti de r». 
novar a meam a demon̂ lra(.'.l 
e fórça e dc unidade, coad- 
ante no pronuneijir.er.ti <í< 
poio. eivji» julgamento j» » f  
faz antever na romp.-fen»*« 
do esforço que se ia/ ne ii t>.-
r. » na lula contra a eaIa.Tiii.i- 
de da sf-oa.

Discorrendo ' **’»re a atu.ici» 
do govern » f : :r.;l e do p». 
verno do J Eido na pr * 
cniergoneiu. declarou qirt • 
impunha um vigoroso morl- 
nunto junto a opináio pj(< :<i 
paraibana no sentido c* amr- i 
gi.rar a vltlç.to de uir.a n-pse-
s. ntação a d ts r p.i- 
sabilidades qur n>* peori 
romp um ürperr !.. u ne nv» 
de nossa graíidáo. a:;.a i 
prosseguir no Congresso e dj 
Assembleia J.egi.-latlva a rio- 
são dc apoiar c p1- -tiglar a 
obra desses gpvcmos. que nóo 
pooc sofrer solução de (omi- 
nuidade.

Kel'criu-se, a essa altura, } 
clrcun^;uicia de que o Paríi ‘ 
do vem sendo rada rez mx« 
íortaleeido no Eslado, adqce 
rinda a solidariedade de Hcu- 
ras da mais responsáveis t 
represcntati\as da nossa iw- 
Ütiea que antes pariJciparan 
de outros grupos partidário». 
i que significava não apenas 
um revigirmiento de soa» 
lójças. mas tombem e. sobrt- 
íudo. uma ho;ncuagem e iun 
tcstcmiTJiho da sua boa «ri-

A oração do senador Abelardr 
*  Jurema

Anunciada. logo após. a ida 
do senador Abelardo Jurcjpa 
•i tribuna da Convrnção. os 
convencionais receberam o |
ilustre homem público com i ___
„r->a prolongada '..alva do “ ‘f « * 0 «  do ,arcrt? d«  
palmas. r mos ÍJ,JC tcm traçado x colkj

-Ituy Carneiro — disse de 
inicio o senador Abelardo Ju­
rema — preside esta solenida­
de com a responsabilidade d*»
145 mil votos que o sagraram, 
há oito anos. Senador da Re­
pública" — scpuindo-sc nova 
ç entusiástica consagração 
por parte dos convencionais 
através dos mais vivos aplan-

A palavra dos universitários

Mais adiante, afirmou o o- 
rador que Ituy Carneiro tem 
sido um intransigente c per­
manente lutador pelas boas 
causas da Paraíba, que tem 
sabido defender e preservar 
no poder ou debaixo do po­
der. mantendo sempre a intei­
reza do seu caráter e a gran­
diosidade de sua bondade, a- 
traves de isueessivos embates 
desde o seu ingresso na vida 
pública paraibana.

Em próxima edição, publica­
remos. na
do atual Secretário d< 
rior o Segurança Publica, ti­

mos que tem traçado á coia 
publica.

I.embrou o apõio ainda qa- 
vinha dc receber do senad r
Argcmiro dc Figueiredo e ce 
seus amigos, a solidariedaic 
que lhe fòra prestada p-» 
proprio vice-Presidente i i  
República, o sr. Joio CooiirL 
presidente do PTB nacúoJ

Com o apôio das mais >»e- 
derávels f-jrcas políticas d» 
Estado, asseverou que o PSR 
certamciue. marcharia pirx 
vma espetacular \ Llom a tw 
de «utubro. tal a ,confiança 
que abre à capaciddc de lau 
c de arregimentaçáo dos bôe­
res pesscdlstas de lodj o Ls- 
tado. em cada município, ea 
cada distrito, em cada recan­
to d i Paraíba onde a bandei­
ra pqssedt&la seja desíraliad u

Acoítumado a lutar ao la­
do dos paraibanos .a qae*a 

‘l tem dedicado os maiores d->• 
vido», acrescentou ;

mtVKva. o (lisvur-o | ,.aJur Ruy ( w  _
I''*' '  tj e ic.panha poliiica ora inkia- 

. , , «>b a lnsplrac'0 do »«»«rrante o qual apresentou um:? A Ci . „  • , v. k , ,, 
moção de solidariedade ao |_.r  ̂ x
Presidcnfc da ReuúbUca e vo c .n>- , .r . .»*' *.<L
Governador do Estado.

;enador Ruy Ournnro

Em nome dos candidatos a 
dcpjt ido est adual f.don o sr 
Antonio > it ai do Rego. unl- 
vershário e (ambem candida­
to á Assembléia Legislativa.

Km seu discurso. que fo» 
bastante aplaudido, af rmou < 
convicção de que a Paraíba ! 
saber.i, a ti-s de outubro, fu- , 
zer justiça ;u»s honrem pu ! 
hlieos que, na dramática r 
n.rrgcnc » que ora »travessa 
mis. t m sabida prestar-lhe a 
ujud-i e a asslslenela de que 

Dcnltii. *iao se Vnrauando

Afinal, recebido rum retum­
bante entusiasmo mr par Li­
de todas as dolcgaròe» d» inte­
rior e da capitoI. ocupou o 
microfone o comandante d* 
P'»D. senador Uuy Carneiro.

Itn suas primeiras palavra», 
rrg str.»u COin • ú .sí.u .i » .» , . 
iiu td.Mieia tic aquela Ç‘onven- 
çaa realizar se no dia f.- iin- ’ 
n» de maio. data unhirsal- 
meute eousagrada ao tr.d< i 
Ih.íJor. t> »rqo.int » o l’Nl) c  » 
um pariido essencialnunue 
v;nculad<* .o .ma\ trxittin,'- 
rvn ,nJ « a.sx s r eonqui- .:s »1 > 
tr. ' .’»a I'«r bras ' - ro. d ’ 

s'l « » ri-ens. send-» h »i 
v*m aliado do P l ii

r.o.sas e \ t’-r.iv 
eivi mo c de t 
vo povo. um.» 
d *dc a tiiüi.a,' 
** eselar, • .Ja d 
J * n • s- » t 
lutamente. iu.j 
t nvp.i: Ja por

civ ii«i ,a»
• de lui»

! iul.t

o de Icia. 
po-Kj c a

eonqu.sta 
sasr.ul ,r.i

Verba de 4 milhões

ias da m ari>à *i > d.n 5 îio c-mrcnto. 
cendo aptei ip^àament 
rocerem a éssc ato d j te crLta.

J usé Mo:- Dur^Uo Wun 
cUritv ciq Nabrey_i ç jo M, 
■ - . ■

Alaçoa GraïuL: -  B.' Rat- 
mundo Or.ofrc

Isjîerapça: — Bç! AÜimJo
v< read ,r< r  r>\ ndo

i C l'IA IL i 2 1 .As âpre j  j 
I 0  d ' ,r d , M R receb . uma 
[ * uaufticaç-> do r.p.’o c il .»te

i U U t o -I
SiVEV m irnaado quêtai 
c âne J id a u pv r. iv. r». -Jèr.cia
3 • rbg do 4 uvjiiàv* dv, ;u -  
acL.r , pgra 3 v . i;ciu á ) da 
o..!'.' sôbrç O R o l'ri;u jl

MOHS. MANUEL MARIA DE ALMEIDA
' DO 1 )O Exmo. Sr. Arc 

x iliar D. Mt.iiuel E, n 
?j'r,ia  p ro tu t <ia ir .cn to  coii* '.- 
Mon s. Manuel Maria de /. * 
i ,d( s us paroquian ,s o an,
7 je as do dia 5 do M ii-> ( 

Antecipa i rucute i^padc» ■ ' 
r "v. s pol<) dc;can o cî< rn » do 

Oj'ïciuntc - i )  MáXMjnl l 
Mon I t o  Anis;,» B Dm '..

P; h o J

JU'l

X S d 
•n . s h \
i Mütrur (L atuac >o

»c» de .
, sriu» poueus i . 
ifstrocáo, co-iniuji 

•»»■jIivo de or;iUho pa,-» „ ,, 
s l> e pat a a l’ ojihx, V1,( 
ent»nd» que o> louros J 
i. ru dv> partido srrào m j,,h

■ de uma *
Paraíba r d-» I»r . t I

i pr«.;. »
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Srm I 
,l> i»'.ro t

"U (l », 
* tda

época dr nobrrvlvoncla, há ,nn iicr«>i 
'• Ao contrer.q do outro* tenu» .*. cm 
is hera'* no aimr. na« arte», m  rc

Òt I' . lMiiu.nt» J.» ôlí

dia mt
A )  W t/ G cm c -A

j • ui í  • ten pu nem <1 • 
con iiíO -s p ira  I' *\*' .ve 
run ;• co<»*».* r » ' » d«»'
>.»* »a.i.»%.

Antes, sor- » «> hrrol 
nih» d* eu:It.».* IMO 

c U> aclamação d *» v . »  
cuntrnu»’*) mu-*»», cn\J><d 
r •.('••* i> r mu p -  * no 
lire ou tuna ucáu co r jjo  
*x. llo je . nohrtT» r  cor»
•• m Ju n.i * s.'u> tirlxllé-

M

'  ‘dolo* iK.pul ;rc*
«•uda l<oiiveu> do p i\o. cm cada J *vnn, ne -c ou 
l> *1 <!c i iinli.i ( t ic  »ui do K o K ttn  existe uni 

U1 mi',I » -e!n c v>» e sem cspido, n . rc' ■•nlind * 
' ' “.»in  :uiftnli'i:i. de v.*l «j e peue/ is cm  r.'ord»:» ir l >s 
i<r I* la c»ist« iie i. I , m t run) qivt a \ Ida continue. 
•5 de ir I d* \ iWc » v.'iquo dc sclent » rnijtcl- 
’ •>' ale .■ om I,j»: r . e u arraaciulu do M.uil» i»cllo.

Encetrcuh o
* a -

f h r

o " • n -»mia correr lutu-Lima* contra uma pe- 
("  "*•’ < i Uhn mi do lt j j- »» Uojtitcr». euui fe t»o sa-
l • mm m < c nas Uo/o h y  s (\e t^halhu. ná.* d i ' » de

* > h*r.il no m o r  c na reli rí :\ o, O prtjuen» nhilpr ou 
!»• < : i. «nr deixa x ixer em verso ou em cores o* arroubo* 

*»l«' i -n, ito ou da IinpvjuacV>. também eon» »nivtrto niale- 
”  1 n * sv r.o nanii >u. mio i»odr deixar de s. r um hern' 
n 's  arfe». ! »»áo »ncivv> heioi ser» o homem, que em luta 
D l »  Sobrei Ivóijcl» da mulher e do* onxe filho», sua e se 
arrebenta Cem a xitf.» i.tr lhe oferece o miserável salário 
mm‘n\n.

t não p;»(]e haver prcC7a mais evraordlnárla do 
«t e sc Ir ao mercado todas as se pianas, faxer o ••»tcck- 
ep.-i eon» o homem do earvao o do leite, pagar alucuel. 
luz e arva eon» apensa dois mil c duzentos cruzeiras.

l*ort nto. uuim cidade dc eon» pUl habitantes, há ol- 
tent» mil lu r«»is Oitenta n»U homens que. cmr.o em qual- 
o ier batalYi. lylam heroicamente pela vida d >s filhos, da 
nu llur e p ’I.» p_ • de v n  casa. \’a existência d? nm ho- 
n em d, »ião hã lugar par.» outr.» herói, senão êlc
U'C >. ».

m

" H g fo c s - C c r p

{.»VCr ^  "H e n, r ro

; Reunida a Comiosãa 
Parlamentar de

bquérit)
I KtO I  lAvip c*o — K j i/oo. 
I v- hoje J noiir  ̂ j  • r u <1 rt >n. -o 
! 1d ‘ m C; I ; >  • p-»‘ l *

a Fsorr?pea C )!•' I por 
.c'ruirto de ,u'i c nd'da’ i,

esté

In a u g u r a d a  a Cooperativa 
A g r íc o la  Mista de ArchJ

em ritmo de campanha
O  p o v o , nas  ru a s , d is c u te , fa 7  p ro a n A ilic o s ,  

W W  M c o n v e rs q  s c c re  p o lít ic a  e f a l t a  d á g u a  —  
U m  d e n o m in a d o r  c o m u m  e um  p .o p ó s iío  só: 
lu ta r  c e n ir a  o P re fe ito  e e le g e r  Pranci-.cc  

„ '-m .ifc B ti#  S o u to  —  A  lu ta  já  cornecou —  Po-. l iz c ç õ e í  
do  G o v e rn o  c o  fs te d o  

(N o ta s  d e  José R A M O S , p a r a  a A  ü.V  A C

(de Cabedelo 
a Ccjczeiras)

D e lfin o  COSTA

Ou verdade ou mentira -  
corre q\i« o pe^óeio da pesca 
em Rec.le. tom boi na li i*»* 
— ou teve c-imecoa u pr»* 
pria COA? abrindo um ir* 
Querito ou comissionando 
nieitibpos do seu proprio ple­
nário pr.ra averiguar o ou* 
liov.ve. sesimdo corria de 
bo^a em boca — ^elativa- 
nicn:« ao preeo do pebee.

Resultou d *.a diü^énc a o 
sa:da do Maior Sombra — 
repn^ser.tante das fôrças nr- 
rnadr* fac« a face no pare 
c 'r  ou a sua atitudp. digna e 
intnpiria. do piendrio d*» 
COAP e mais o peLxe que 
deveria sor vendido — e ra­
la se que ainda, ô a Cr* .. . 
12 õo passou, na realidade 
a custar Cri S0.00 no varejo 
e Cr.- 23.00 no atacado.

Conclue-se nue o peixe em 
RrruV r  vendido pela japo­
nesa a Cr* 12 50 ao dono do 
mercado - o*i da pesca mo 
»- ■'p  ’ izada — vende a Cr* .. 
23 00 e m compra a ést* 
u Cr* 30.00.

Falamos cm boi na lirb** 
r 'bre o neaócio da pesca c 
da venda d - o•’ r “ em Réél­
it rvirq ,e aqui tambi'-il» há 
; 1 , . !>" :r: a
de que ir-mos eont . ar a 
r ,.rr r p xe aJb^ror i* a Cra 
"  c;i e: -bora a Píraiba este

G c m  a  p re s e n ç a  do  S e c re tá r io  d a  A g r ic u l­
tu r a ,  d e p u ta d o  J a c o b  F r ? n 'z  —  
a p o lít ic a  e c o n ô m ic a  d o  C c v l r  o o 
G o n d im  —  P a le s tr a  s o b re  c o o p e r c t iv i ;m o

• iPe do. o deputado José Ocdvâ° 
A U- | c o vcrcad u* Nicácio Pere*- 

r ra. que exaltaram a atuação 
I do dcp. J »e h  Frant/, a 
j f ren»'  da Secretária da A- 
> gricultura

Com a paalvra o Secreta 
rio Frartz proferiu uma pa­
lestra sobre cc'oerativi.. no 
a^pondo r ; linhas me. ra? 
da dou*r;pa cjojieraUvist' 
a t< stemuQhardo a sua ev- 
>ericnc*a na direção da nr ior 
eooperot;v9 do jforte ° Nor­
deste do Pá s. que é a dA 
Antenor Navarro.

Prosseguindo, enaltece i a 
política econômica cio G<>- 
vCrno Pedro 6ond:m. que 
qur-.ljricou como do ampare 
e estimulo às fonl s de 
•’veio. cm t f l j  o Estado 
-Se outra fósse a politicrwad. 
ministrativa do Governo 
adiantou não t«;ria eu a- 
beito a pasta da Agriculto-

i“ p'‘íicaçi) i*u 
Cur a crac ia

ra ’ a-r-.e
í í\ - .

ESPERA VGA. 30 
Tnsé RAMOS para a 
VJAGi. Rcal*zou-se domin 
io  último, em Areial. a i- 
aanguracro de um* coooo- 
-8t'va agrícola, destinada a 
■“dámuiar o defender o tra- 
^a^ho do homem rural, no- 
*AdamcntA dos ' v n se dedi- 
'r*m a extern da batatinha 
-* rodo to agrícola bi^ico da 

»noraia da região.
A reunião teve lugar no 

-»tédio o«»* •dual em nue (Io- 
veia funcionar a cooocrrti- 
va_ eor.i a p~csenea do SA- 
ru rr;-* d i AaricuHura. de- 

“*v».ado Jaccb F*antr. deou- 
♦ **d- * José Galvão. sr. Sal- 
"'*.?*r* 01 ■ vei>’*» Filho, nresi- 
^ er-• C. *• ssce acào Rura1 
-ir Cam j*na Orando, srs 
^rnne^eo Souto Npto, Ar- 

» r  iro-do. r' rAneisco A- 
v*'?-p -» F-fzrva <■ técnicos da 
SetrGui^i da Agricultura e 
do Den-.-.vtamentò de Assis- 
t^ne:i ao CoopArat.vismo-

OS ORADORES

F »,n*i. imeialTren‘ e nn so- 
f ’enidade. o pr Francisco 

Souto, cheio polit*co de Es- 
I o ie POresontou £
t ass*'féne»a o Seeretário Ja- 
j r— r t7. dizendo da fha- 
I ■idad'* Cn sua presença na

r *’ a Cn Areial r dos rropó- 
-...»o*? do atual Oovêrro d«- 

( ■'s‘ ;mu,'»r e amnarMv o ,-,o-
; men do rompo, sobretudo 
| 'a presente car.j .ntura d«-
• TiSC.

Ŝ PUirorM-sc. di»rurcrodo 
advogado A.^irdo Dclae

r i  •; • o ■ cl. - ' t ■■ i.cl oferecido ao sr. Francisco Souto 
. o,a : -<1 - cl » -r. 'eronr Club“, s^eunda-feira uUi- 
Na foi », o advogado A.rlindo Delgado, quando fala- 
1 parecendo, a.rcla. ent••o ontrss pessoas, o homena- 
» e cr.p . , 1, v • •  Trrerdo Cabral, pres.dente 

da C í-ipal: sr. José P.amoihp da Costa. Drc-
siclcr‘ e d .)<'■* I rt boi Club", e o Jornalista

Joré Rum.ífe.

ma. 
va. í

. r.o Brasil destes 
cru desencanto do 

<•—> H«'- nclo.c
etsunt^s e or<>bicrias •'* da 
•it /»a. ír*v*v nr*-«1. • T »« e
n*"*s i-" n vo nnft co c 3 - 
hi:i ro. c  e não maus crê nop 

C 'r. «*p<; V./fçr-a r v  
encontrarão mesmo estimo 
jo nar;i g*»mdír aos oosto? 
eletivos e’c mantos novos, 
noroue. secundo o proprto 
í.nguaiar do povo. tod s e- 
les. sem exceção -calçam. 
40-...

E há muita verdade cm 
tudo isso. Tanto ass.n que

mundo f õ  
•n de *"oi

> F

• nr Tvg0 r - de nrm
: bem .

O sr Joaquin Vireobno 1 
candidato a deputado es- J

»Adnai d ic°enda d' 
"D :<• O 0C*v •. cpt,-o crc^” 
*rou uma f rrra d cm ̂
«a c’A sn vnear do Pr^f“ 1 
V). Oreanizou-^e um movi- 
merto de ooinião er- todo r 
m’ ir.icioio, por a aerr^tar f 
'» )e fe  da  *»^«l\d»»de, e ’ e^eo 
do o sr Francisco Sou»/' 
nelo PSD. pa*-q a Asscmb’c

A seguir, expbcou. d ba­

teres pr 
'•u!uc* n

FínfíndsmeníQ dc sisal:
Tclcí?râma à Fed. dc Comércio
COTÃO TELEGRAMA DO PRESIDENTS DA 
COFAP —  ASSUNTO: ABASTECIMENTO Dl 

GÊNEROS

-     -------------  -- --- '1̂ -11 ■ V > 1 u 11 -
nos pareceu surpreendente 1 p n - - » a i* Va. S»uto não ( In -

O rr. Corôlio Sorres ele Oli­
veira. picsiden’c da Federaçúc. 
do Comércio da Paraíba. f<*? 
»•f cntem"pte um â .- » r.o 
Presidente Juseelino Kubits- 
chc-. _ ti'-cr'«, d »s Bancos do 
B-e^il c do N »rcic.gtp. relacio- 
nacto c- n puiido de fínanoia-
n>f *o (*•» '1 1

jn . . Pom
j  • '<£'■*

da Natureaa -- f "  
p- . ,r',gir’d » . é e

. do d » Braid oue
d » bnU a

A jap--"e«~ Pdquirlu. oor
r >: ’ - ° d retta ce im tv
l'oT* Cl r»o ''>  fjruas po’
23 m »•‘ i/i * rrutekv» ao «r
i-.ui. :*a GalvSo

â  P o lid a  no c r .ta b o  

úe Ca!):!e‘ra

Em resposta ao apelo for- 
mulalo. recebeu, ontoín. 0 pre­
sidente d-i Federação do Co­
mércio. o telegrama seguinte- I

‘•“Cenho prazer comunicar- 
lhe Senhor Presidente Repú­
blica recomendou soa  proo<,,: • 
sndo c  informado seu pedido 
a respeito f.nancinmnto n*i- . 
tun» sisal. Cordiais saudações. 
V*ctor Nunes Leal. Chefe d » 
C _sa C ivil “

Do presidente da COFAP

\  respeito do abastecimento 
dc géneros nns zonas ? »> :« o 
rm-.nel í  rederieo M.a.i.-lto. 
Dreaideq' c da CO FAP endere- 
v u a » r CorAMo Soares de 
O: •. r\ *'*(.• telegrama

••Haveiido duvida, virtude 
not nu r o  1 M»dc ino  )  ir ip ftu
.1 o.ie iitfuao v  o (

•*v.;,-«i*oiu.f!ito. reiteramos p<*
. 11 r divt

vo r o F A P  abas 
neiM ssitados II * 
Oéneros e »v la  

1 portanto m-
íím abastecer 

dhndor. s Sauda- 
julello. »'.• *. *

estranho que. numa terra 
'alemada pelo prolonga­
mento da estiagem, pela 
»»sência de reeur-os e moi- 

osos de subsistércia e Dela 
n” ■ de ; ev.a. amda rc , 

vibre f. ■ -» ir ‘ .r,>' c” ' ! "'t ní< 
oom coisas dc poUtica per- j 
1 ide ri a. c mo eã l1 ac.r.te- j 
•qnd.' r.'i F .pera» ça.

Quem íôr a Esperar.çe 
por estes dias. encontrerà 

s de ver - iiiUdos » ro- 
curando trabalho nro obra?
‘ tu.f reér.e.a que 0 O- vCr- 

J 'o  ò.) EâvaOu es ;• rea’ .c-'n- 
I \o pr.ra r uãor.r a a.fueú  ̂

los que gritam e clamam 
nelo dinheiro da feira, que 
à lhes falta. Verá a cidade 
mtelra. as famílias, as d.«- 
nas de casa. os agricultores 
da zona rural, com a mão 
na cabeça, preocupados com 
a quase absoluta falta dá­
gua. tanto para o consume 
•'•seira, c uno para a pecu­
ária e. a lavoura da batati­
nha. srcrificada pela tar­
dança d^s chuvas.

nutou. e*é asora. ncnhur- 
onsto elet;vo cm Esopr/>rr'‘
>n»brtr'* *im o  ô 'îm i''
a pohtica. Com A

Gord”*n r r  -,

- - d •'‘bem
te c 'r  (ij): ,i:.a 
«■•lados j:»V;i

Aí as cncoçtra.rá tanjb»m 
e isso e que e curioso 

im povo inteiro falando. 
-onvTsando e d-iseu’ indo 

■bre »-o problemas da p *- 
itica local, achando oue 
» edrur.atração nada roa- 
7M. c ue o Pr< fe to não prea- 
a. que prometeu 0 ná.» 
>i*mnri'i. que perseguiu os 
adversários depois de snuu- 
i.r »u pretendia »\orna* 

,b ó sig. ) da concórdia, e 
, , • ,t .. »te Todo o

Desfisîre de Tre»; 
1:0 Ceará

J FORTALEZA. 2 »Asp.* -
I T r  '  pess» ’ . mornT.im  »* c 

u '«s n^ulUirum t-'-iC' •. ; 
no;» da » h

is ocorrido ont'-m. ciitr»* i.' 
»»•.- i l '  Senador l\*

.. I

—'a n d '

ppo rc- 
I r  r • .

’o Fs- 
r o  '  '  ’
r> n- l i t  ice 
Fir* - »oc-* 

t f ip c rrd o  S®*
» ! c ã  d "

? ?D

FOI iTICA DE

jm rT'-Cï.'-J

ïllv»|U»d^.

Vendia maconha: 
prêso e multado

K IO .  ( M e r id  QJW ! ) —
° e ! o  J u iz  a O .  V  - 
r a C n ? ' : n »ï. f  i c o u ié r a -  
io. a CTico axros e f -  
O,usao e rr.-i^a :»
C r u v T e '  S à iv a  i r L , .  

d c> '•. a. gjru-àa-pre- 
-

S I v a i - j r .  e a Garcuo üc/ I-

nv.tr '  
mos <

(Conclue ra

UTéSO.
"o n h a
r.os.

n u i -M ® .

E?crôve Germana V'-DA*

FIDALGOS F PLEBEUS
Num d ^ c.’ :< r..i •> 

terior de P?m  .mbuco 
cs’ adva: c C il».-* ;» v ' • 1 
auentar .escolas, n ter livr 

; at«  ̂ a via.- - C.' t •». re
I een*r-'s d*. . - do » /. •

I tavom  n sorte de Cheiroso.
V:‘ »»‘ live.ive. vi* n ci- un.»

\ pn-erdem  oa c a V  : 1 rti 
JQSP que nunca cou^cgiyu 
•.Tio a falecer r t> u contt 
lh'' um t«;mu!o e 1 » de» 
d p * i’ * » v r  ot
P c i» bc»‘ t lia 0 . s. 111 : ' 1
V • 0 foi K  ICI. , .• J • > 
PJaéXdO. PO lus Ul'.ox (i 
D*‘ r ••■ 1 ». * «• • »’•
» UlUlilCip.O pu» 40 r I’

(uwuici. do. ï i  \ ià>>-'•■('•> »•■ 
ter»b;'jb ' Y v ■ final d.'.s .

v.i tûo longe, 
»un bvxlr cor

par.» 
90 nas

REUNIÀO DO
r isiTF'"'

Gf JR *Rî!)
M o re u u u  p r i x i -  

r.ii-, d ie  n sc 's  " i—

(»5
■Mldo '•  i

foguista. R » 
■ dit Silva. » >. » 
piss'« .») Jo 

.1 ■ i O  »
i quiuido O < »'■ 

l'X'X, pnv-j' l

X I
navel
tr/t»>

>r«a. Aoovt'uLar un» 
). é ruOur d. é  » ( •  
> tV-yrtClO é  * p j6~-5 ■ 
• .sic* i . ‘Oie* diubo*
s t fm jo i a »,'énB 

r  » 0. u •»
ov-a e ' ridas» C

Kl. porcao. uma ctr-
f in s t io x  »  o » “ J c A ’Î J l

,»r rn jd o r  M »-
Good.™ d iw rm lo»« 

m o n  «  »  O «-
(('on H ii.. o.i . P 5»  ’

pu i.iau» •
•mparsas 0»* 1*

vus e  J u; r M aruiis T î» » P“ 
•-ôe* es;k»> Kndo cor.>.deru*Uo 

PV'A *  • -.'un 
ç io  d r  -C ab e>^a “ .

Uo. tu -é.ris.ŝ .1 ... > > » Us ici u 1 c 1 0  lat vvi r c a j* da 
Ai ■.ifsU-rv tr.i x •• • ù*T Padre J. U J»4o.

durunar.Oo.

f p-eslden1# d t agre’
1 convocando iodos 

■ »dus c »ra  « sa m»o > 
re un ite

perv.. • t -' u.lerruir^)ido o
t.s .K » U 'x ijo . vis

*4*:; que »«Lrias tannas d » 
•Peeàtms o «  KAde c. | 
Cearer.se tmbai.Ua n Uueuaa- 
UV.c.U* no setAUdt» d*' 
truir a \:q (orrvu.

»os oa anh) 
peca Nad

luiÿtiu.
tuai-au 
uidetesiu*

d>' r de div
Nada de fida ’ > -  e de p . « b f , .» Isa» de 
dos. ;a  « la  do -» i  Jà üiv^atn as 1 ...a» .i 

Nte .lí» cqmrl.imo». tarnyÿx p.^a

de ç’m -

iv ip e » c rm urox de r»cq>.
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Àcideniado c Arcebispo de Belo Horizonte
Dejciitre nu rodovia Presidente Outra

UELO HORIZONTE. 2 Costa, arcebispo de Bc- 
(A s  press) ■ Em con e lo Horizonte que vinha
quèneia de uni ncklert 
entre o ct.rro em que 
viajava e um caminh.i 
na via Dutra, ficou fe 
rido Dom João Resende

de S. Paulo com destino 
a esta capilaL Também o 
chofer sofreu ferimentos 
sencl ambos socorridos n . 
Santa Casa de São José 
dos Campos onde conti- 
uiiam internados.

SAO JOSE' DOS CAM- 
OS. São Paulo, 2 (U P ' 

Continuam in ler nadeis
i hospital desta cidade o 
eebispo do Belo Hori- 
nt<\ Dom João Rezende 
os.a e seu secretário, pa­
re Virgínio Vistorol, que 
. freu um acidente, a
lite pass da. na Rodovia 
residente Dutra. O ar 
bispo mineiro sofreu a- 

penas e coriaçòcs mas, c 
eu secretario quebrou un 
inço d > desastre automo 
lilistico O acidente si 
orificou no quilóme.n 

326, quando .> automóvel
i i  i u viajava >> arte 

, t> se chocv u violenta
v nie cm ira uni c mi 
nhào.

lo

DE D EGRESSO AOS ESTA­
DOS U Ni DOS Vv.ninr»
Heiktula de 52 anos debela 
de. sorrir antes de tomar ( 
avião cm Helsmki. Finlân­
dia paia regressar a >s Es 
lados Unidos. Heikltila, que 
é finlandês, foi preso peio- 
agertts d*' Imigração em 
São Fr.t o .sco cia Caiifornii 
em IS de abril e expulso de 
pais sem que lhe dessen 
opor‘.un:daae para comuni­
car-se com sua esposa ( 
advogado. Sua deportação j, o lX
repcr.t.r.a ec,.s:on.*j uiar â .m .n te

EDI I AL d ca  çã , a I 
! réu ausente, com o pra- j 
: í-o d » 15 dias O dr- Lin j 
[ dberg Mom0nrgro. Su 

plein - d0 Juiz de Dir.ito.
, h a eXprcicio da 3a- vara 

d i Comacca cia Capital 
d*> E tado da Paraíba, 
em viitud» da lu. etc. J  
Fa Z SAtíEH .. quantos 
o pr .iem (. « dit '1 virem, 
dele nòücia tiverem a 
int«»rrssaf possa que p. 

presente C ITA  so réu

OLIMPÍADAS UNIVERSITÁRIAS No dl» do Trabalho l„nmi um. lad:. ;. .„ .i , r  ,„ 
t»l. as Ollmpmdas Universitárias, de que lo muni parte quase todas Faculdade i 1 iilad-i • 
Na montagem acima, vemos, a partir da esquerda: o governador Pedro Ciondim. em com­
panhia do sr. Octávlo Costa, Secretário de Go vêrno. do cel. Afonso Augusto Correia i , ,
comandante do Grupamento de Engenharia, do Reitor Joáo Medeiros . d(J sr ...........  cabi.d
Secretário da Educação. no palanque oficial Improvisado sob a marquise do Estádio -r;o- 
vernndor Josê Américo"; acadêmicos dns Faculdades de Engenharia, Agronomia e Mrdii-i- 

j. na conduzem a flâmula simbólica das Olimpia das; abaixo, no mesmo sentido ncndéinic;* 
de Medicina transportam o pavllliúo nacional; por último, a Banda de Musica do 15 R i 
quando executava um dobrado.

tremenda plubiCidnd? des- j rio. pul'j 
favorável c então ordeno j - 
se a sua voila u »s Estado 

Unidos iTetefoto LT

C fci.stir„ A lvos da Silva, 
or $ 1 iro, casado, viúvo. 
p i ‘ fi.>ào ig n o r .d i,  com 
75 anos de idad?. residen­
te na rua São B ntdito^ 
364. a igo. r.sidente atu­

em lugar ignera-

foto UP*

mâic 
14 nor. 
Palácio

no dia 29 
ccr.en te an . 

comparecer
ou Justiça. siD

F e lic ita ç õ e s , e tc .

(Conclusão da Ia pag.) 
bres mulheres por uma pa­
trulha de Cosme c Damiáo, 
que estavam embriagados. 
.Ma oportunidade, o presi­
dente Mário da Gama c Me­
lo comunicou que o fato 
^erá oficiado ao Governa­
dor do Estado, para as de­
cidas providências sôbre c 
assunto.

Subsídios dos Vereadores

Por fim, o sr. Presidente 
leu o oficio, que será en­
viado ao Prefeito da Capi­
tal, solicitando a S. Excia. 
j  pagamento subsídios do:, 
srs. vereadores, bem como 
js vencimentos dos funcio­
nários da Secretaria, ou 
quais estão atrazados ha 
dois mêses, sem que S. Ex­
cia. tome nenhuma provi- 
uencia.

DESFILAM OS ATLETAS a esquerda, três universitários fazem à volta da 
n.sta ae r.Uetismo. ao ensejo da abertura das Olimpiadas; a direita, uma das tra- 

aicionais solenidades de inauguração dos jogos universitários, em que se apresen-
aiversas provas.tara todos atletas concorrentes as

Reoluou-sc. an tem -ontem
o .a 1 do corrente, no audito- 
r i do Colégio Estadual d* 
João Pessoa. a grande Cou- 
vençào regional do Partidr 
Social Democrático. para lan 
v im en to  das candidaturas v 
representação no nosso Esta 
do no Senado. Câmara Fede 
raJ e Assembléia Legislativa 

Estiveram  presentes o sena­
dor R uy Carneiro, que presi­
diu os trabalhos, o  goverua- 
dor i v d io  G o i . b e e r e l á  
rios de Estado, deputados fe ­
rm ais  c* ts:;,dua;s. u.eni de in- 
L i e n u s  procerts poü tao 
u s ia  Cap.tal edo Im erio i 
do Estado.

II pr» icntj .oi s tí js município*-

A br ..os espaço para d ivu l­
gar os nomes üos representai' 
n a  dos im im cip.os do Estado 
.. C o .,Vi :io do PSD  

M alta  : Jose E loi d«- Soo
En ;.s Marques, presiíien 

te  do D iretório M unicipal do 
P è D  Sbcîistiao R odrigue» 
M anuel Arruda. vereador 
I-ranvi.b Fel ui to do Lacerda 
t M an «" ! Rodrigues.

J’ rin< /.i Isabel: Alúisie
Pereira Loan. 
A rau jo  .. ‘.ma 
tues L ..n, 
R aues V •. s 
r.-ira I • '

J’ jrp l r iluha:

F u rtu m  \.v* 
de Fr- .1 ■? A>

J s . Carlos de 
Mrw-cl R od ri- 

vereador Lir.r 
W rgn iau d  P*.

dc.ros. La fa le te  Dias de Fr*»: 
tas. jo a o  Cantalice, vereadores 
Jcsualdo de M orais Coèlho 
delegado do PSD. Edson R i­
beiro Coutinho. Odilon A rau ­
jo. Manuel Marques. Manuel 
Dantas de Freitas. Joaquin* 
Cândido da Rocha. Paulo F ra  
záo Viana. Genéslo R ibeiro 
da Rocha. Ivo  Nicolau da 
Co.> ... José Pereira da S ilva 
Salem  Bene vides e Aristides 
Araújo.

P od n h o »: Deputado José
GalvAo e vereador José P °  
ro ra  do Nascimento.

Itre jo  do Cruz: - Indicadi 
K-ra represr iitnr o  D irrtórlo 
do PSD  o  deputado Hum ber­
to  Lucí-n»

Juazeiriiiho: Sc verln<
fann helro 
Tcfldor A- 
'•* • : -o Ja 

T c ivH  ra de 
Betmelo: 

Oto Canané 
So»« :

" •  tv-'.o f i "  S i

Joao M arinheiro 
• dr> Al vi - D niz 
•:r.to Neto e Jo 
E arn s

Nicodemos Car

P re fe ito  Jos* 
- fe ito  Manuel 
no A lves de 

j^ouzu. p ii-s ideo te  dã C&nut- 

ra, L u ú  Sa lU Ä ian o de M o- ;

B'-i T ’.rbutiiv' 
depurado Ijn- 

d' !ío Piros, médico Adenlo 
 ̂ fte^dsmico Artur Gon- 

çaiv< s Alaôr Gonçalves de 
Sá. Josr- Braga dc Sá c Afra- 
njo Cartaxo de Sa.

Corcmaaí Bpttádo Ra- 
1 ru r.i» Leste. José Leite Ar» - 
nina.

Areia - Juvenal Espmola
Filho.

Serraria: - Ovid.o Duarte. 
Sfverino Ca-.tãcanti. Antonio 
Can alho. Manuel Farias c 
Antonio de Padua Can alho.

N A  P O L ÍC IA  E N A S  R U A S

• (Conclusão tia 8» pag.) i da na Delegacia de i-r.cj 
| pancada na região facial. ugações c Caplu.-s. o in- 

Na° suportando o cho- divíauo António A lves cio 
que, o operário cam n< , Nascimeato. que noi. 
eito da avenida, sem ser. tc ant,,rior fllr(ara um r£. 

tidos. Alguns pedestres j6 io de , „  d„ ie.
que por ali passavam, so- dade da mundariã Maria
correram a vítima e trans­
portaram-na ao Pronto So­
corro onde recebeu os íu  
rativos de urgência e f i ­
cou internado.

ABALROAMENTO NA 
LAGÔA

A  marinete n. 444, dc 
placa 1-58-64, pertencer 
te à frota de veículos dc 
D .N .E .R ., abalroou, on­
tem, cêrca d:s 8 horas, 
com o caminhão de plact 
5183, no Parque Solon dc 
Lucena.

A  marineíe que desen 
volvia excessiva velocida­
de, tentou cortar o cami­
nhão, que segu u no sc.' 
curso normal. Ao chegot 
no cruzamento da Getú- 
lio Vargas, o veículo ol 

I ciai derr pou no calçamcn- 
J to molhado abalroando d 

maneira espetacular, na

Realizada j. (ante-ontem)
a C onvenção Regional do PSD
NO AUDITÓRIO DO COLÉGIO ESTADUAL, A SOLENIDADE —  PRE­
SENÇA DE PRESTIGIOSOS PRÓCERES POLÍTICOS DO ESTADO —  

AS REPRESENTAÇÕES DOS MUNICÍPIOS

I, ,
de Lourdes Ccrreia.

O larapio foi rnc ntra 
áo “ comendo môscas”. nr» 
Praça Pedro Américo, 
conduzindo, ainda, consi­
go, o relógio de Maria de 
Lourdes. >

G pessoal da DIC pro­
videnciou a sua remoção 
para o xadrês daquela cs- 
paciaiizada, onde se en­
contra à disposição d 
Ccl. F r lho.
ALAGADO ü BAIRRC 

DL OITIZEIKO 
Em consequência ò .. 

i ciiuvas que vêm camd 
nesta Capital, desde 
ante-ontem. o bairro a- 
t > tizeiro »cnconlr ‘j sc j- 
nundado em granae pari- 
cie seus trech -j.

Ontem, na Rui IVd c 
Poty. três casas ío arn o 
molidas rei s torre, i 
dágua, que transfoviu. 
r m tóda a rua num ver-

Caiçara: — Antonio Alvos 
dc Canallio, Acrisio Vieira. 
João Alves, vicc-prefeito. Luiz 
Araujo. José Gondim. Amélio 
Ionie. Geraldo Amaral. Allier- 
io Arruda Costa. Sindulío 
Arruda. Otavlano Coutinlm. 
Francisco Xavier. Luiz G«m- 
zaRa dç Carvalho. José Al­
ves Sobrinho c Arioswaldo A- 
ruujo.

Mamanguapc: Manuel
Fernandes de Lima, deputado 
Jost' Fernandes de Lima. Jose 
Casior do Rego e vereador 
Antonio Ribeiro da Silva.

Santa Kita: — Eurlld«^ 
Bandeira, Antonio Teixeira. 
Lourlval Caetano da Silva. 
José Barbosa e vereador Acie- 
Oal Soares da Silva.

Alagutnha: Bei Geraldo
Belt roo. prefeito Elogio Mar­
tins. José Martins Beltrão, 
vice-prefeito Antonio Barbo­
sa dc Lucena. vereadores Mi- 
guel Monteiro, presidente du 
Câmara Municipal. Paulo Ca 
bral d< Castro. Jose Garer? 
de Araujo. Severino Dias Cor 
reia. Bclisio Mutins. Antonio 
da Costa Lima. Arnaud Bi 
serra e Epummondas Silveira. 
..lapt*r»a: - Deputado José 
Ribeiro. Prefeito Manuel Fa 
rias. Rivaldo Vilar, presiden­
te da C »nuira Municipal. B.il 
domiro Leiys e Ageu Parlas. 
..Serra Redonda: - Prefeito 
Severino Dias. Cicero Cru; e 
José Bernarda

São Manu de : Napoleûo
(Conclue ua l.u pag.i

Ccr,i Kezendï vai 
passando

• nde du C 
inin V ' 'ornl mie ouf* ni so 

lr* ram uh k idente <\o auio- 
iVmvrl IV* rodovni l'icsidein.r 
Uutra Ffdund'» ■•As',prefs"
> I» fio- VdMnm Vi '«roi. dis- 

que foi'nl'il rxag radOS tt* 
■ ioIici-'s diiJiidldas sobre r.: 
rou <<i ï - ns do acidente. Is 

» porque afirmou - nem 
Ge liem o arcebispo d** Bell 
Horizonte liaviam sofrido le 
soes.

11

i

lateral esquerda do 
minhão.

Em L ee  do violento í Madeiro no, com água 
choque, a marinete ficou 
com sua dianteira total­
mente danificada, cuqm n 
o que o caminhão sofreu 

pequenas avariações.
Apesar do forte nnpnc 

to, apenas dois pissagei 
ros sairam levememe fe­
ridos, recebendo .).; cu 
rativos no H.P.S.

A  Delegacia Espc k.l *.L 
Trânsito tomou conheci­
mento da ocorrência.

ATROPELADO O 
MENOR

Ontem, cêrca da« 11 ho 
ras, o menor Ailton Rodri­
gues (i4 anos de idade, re 
sidente na Av. Manoel 
Deodato, 670), foi colhi.lc 
pelo caminhão de placa ig­
norada e de prcpriedcck 
do Sr. Isidro Gomes, nas 
imediações da parada dc 
coletivos do bairro d?
Tòrre, na Rua 13 de Maio.

Alegou o menor, que c. 
veículo tentou através 
sar o cruzamento da M i­
guel Couto com a 13 de 
Maio. em grande desp.ora 
da. no momento cm oue c 
mesmo passava de um la 
do para o outro da Rua 
não lhe sendo possível e 
vitar o atropelamento.

O “ alucinado d i volan­
te” , não deu importàncir 
à vítima, evadindo-se en 
correria louca.

Os populares que -u 
encontravam naquelas i 
mediações removeram • 
men. r paro o Hospital di 
Pronto Socorro, que r- 
presentava e coriações vá­
rias c contusões na região 
lombar.

Dcdoís de receber os j* 
curativos de urgência Ai 1 j 'i RFS FLAGHAN 1 .-> 1 
ton Rodrigues ficou inter- i o Governador Ivdro 
nado naouêle nosocômio ! um dos vencction das i » ’

---------------  ) tro. a clássica solenidade dc
ponto alto da grande festa 
atletas deaiilam na pioL. d

me;o mc.ro do solo.
A  população aflita, re 

c.rreu ao corpo de bom 
beip.s, que se dirigiu in e 
diatamente ao ioc I. ci- 
de Iraballimam í.icessa“.- 
temente, na remoção do. 
escombros, alein de ca­
varem inúmeras valetas, 
para escoamento do gr:r;- 
de acúmulo dágua e ain 
da prestando os soc rr s 
de urgência ao povo ck 
Oitizènro.

PRÊSO O L A R A P IO  j 
Ante-ontem, deu entra-1

S U F C C A D C  G O LP E  DE, ETC.
( '  ,r ’U áo cia 8;‘ pag » ,

íterioi \s ca \ Brf
1 ii* ) x. * .ici Na vas Par

10 e Lui Ernesto Ordonc 1 
íóram ass liadas ficandt,1
• • • i • O IV  .id. nt.o da I

» f > iMí iuenu ci.
Junta Militar. General Cln

iiLi Pans, loi di-tido t 
!• ’• ado a |». i dos rei ’ 
dc-.. quando ainda cs av;
.. | ,, rn Aparentemente
* r,ii da pessoal de Par 
>n < lo i < * ii 11 i. Uência af» 
qii“ iam prender , Ge i
r il ' tia  , i lula e.im < 

Qu indo o Vice-A lm
....... Piedrahita anunciou

i i ,i ivera I iD» raçao p
11 o> outros membros dí 
hint-i. ao meio dia. infoi

<»u l i,nl ,*i que n nhu- 
1 k . lu-.ira ferido. Piedra 

hila f i avisado pelo M 
o 1 u t  «1 i íoras Publica 

• » S h./.;«r G om e, c 
•• o >. i.uiu c capar apcna> 

fu ujif) * xaio par i » 
r a p ilru lha c|uo ciu 

-o p.ira del( le*. H >uv«
' Ion . tiroteio as quatro 
» s i da Manhã, p i  cen 

io  de Bogota mas apa- 
M -. ir  o* •, nenhuma •- 

<‘o cruenta. Piedrahita in

P"S e l.vrcs" A 
" ,u lu e  ésw, C1 , ' -"n.
SP (llrt8*ndo par‘ ‘ p '* r ,  
cio. r  0 r* p*i»

D O M IN A D A  A SI •
r U A Ç A o T  

liOGOTA'. ■’ f up I
unprenw "  0gove-mo, cmillu V,’ “ 1« 

muni«d o . que C.JP1. , Cí- 
c" 'cul«r envbcV 

aulun,Indes secd.naif  
«K'indo n ou ,I f

■•* Îun'a
clara, dominam ,  l ‘r r

í "0 < ™ todo 0 pak J '

f r a c a s s o u

 ̂BOGOTA’ : ii- 1
'■rneaiseu hoie po|a 
un., a lenlaliva ,|e
*  i p 1"
la do Governo".
j g fa  horn * *  ( le i< £

«-us praildenii;, »
tentativ, foi devida a 
vante do Prin-.eiro 13,“  
mao de Pollua

>v i'iou cju ' quarenta 
joís  a v i »cs cic combate J,
orça Aerea estavam c u 

cl n irados no AeroporU 
Militar para cumprir sua- 

• rdens. Disse que a lo.a 
( lidade do Exército, Avta 
, çao, Marinha, Serviço dt 
Inteligência e Polícia ,' .1 
cional era leal. o Vice- 
Almirante Piedhahita in­
forme u que o Üuarie 
1 nnc pal rebelde esta * 
cercado iper 100 mil .«oi 
dados Icai . Acrescem.« i o 
cor m l horero que navi. 
reconhecido sua “ louvo 
r . ” c .ua rendição inc.n- 
dic:onal cr esperada cl 
um momento para outro

PRESA A JUNTA 
M IL ITA R

NOVA IORQUE, 2 ( t  
P ) —Tóda a Junta Mi­
litar da Colúmbia, exce­
to um de seus membros, 
foi prêsa, esta manhã, pe 
la polícia fiel ao ex-dita 
J r Rojas Pinilla, segun­
do umj comunicação t: 
loiòv.ca recebida do Bo­
gotá p- r importante f.r 
ma do Wallstreet. Segun­
do a iirb .ia, ijiic a:uti. »a 
for confirmada, j ALni 
rante Ruben Piedrahita. 
me i.ão so cncon rã* a er. 
Bogotá a., scr dado c goi 
pc. fei o único que nàT ca:, 
ó.ii poder dos insurre.o

SUFOCA

BOGOTÁ’ 2 (IP
/ rchtliáo (i:i P íjI ifiá .
’ lar da Colômbia foi 

mente sufocada ç.ta tar(|, 
I tendo seu chefe cel Htr. 
| rnandu Forem (Jome2 lu. 
| Sido d"  quartel em Lm, 
I ”  cr*e ntrava e pr-<ur 
! »sito em uim c-nba.xsi 
I estrangeira. Já náo h á « i  

só fóco de resistência.

D P r c q r a m a . ..

(Concluúo di 3“ par j
mou:

- O M nlstro da Víoçao. • * 
Luclo Melra, aoida na tr-rca- 
feira ultima nic asseverou *,.» 

• a demora ru» remes-a do di­
nheiro ou do credito aberta 
pélo Presidente da Repubjca,

j dc do;s bilhões de cruze irq*. 
I está sendo detennínada p̂-.a 
, falta do reyistro do :vc. 
i credito no Tribunal de Coa- 
' tus. E me solicitou n:esmo .o- 
I tervençio junto aos Ministrai 
. daquéie Tribunal, especial*
1 mente ç Ministro V/ercutsi ;d 

Wanderlcy. que c um parai- 
bono. no sentido fle apreser 
f:u medida. Ê meu propw.*a 
assim que cíic^ar ao Ra> ba- 

1 ter-me uma \u. i-án< uc.> 
1 sentido.“

DISPONIBILTDADEò 
( AGÊNCIAS DO B. Du 

BRASIL

Prosseimlzulo, ucianioj o r»*- 
I nador:

“REFE'NS”

BQGOTA’. 2 ,t'P> — ( 
vicc- lr íirante Ruben Pie 
drahita. anunciou ao meie 
dia. que os quatro res-

M o v im e n t a —s e ...
(Cjnelu'uo cia 8a pag)

paraibanos vergonhoso em­
buste tramado truste SAN 
BR A  sen ido sufocar eco- 
nom a produt res sisal, 
paraibano. Firmamo-nos 
solidários nobre compa­
nheiro qualquer movi­
mento v:se desbaratar cri­
minosa trama urdida con- 
t a noisos direit.s pro- 
dutores. Saudações José 
Pina. Belisario Cabral, De- 
íivaldo Uchôa Pinta. Bia- 
nor Ramos do Amaral. A- 
(1 ilberto P  iva, Abdias 

an les, 1 * a i Slivcira, 
J o Rosas Filho, Seve- 
■ no Ro onde, Benjamin 
R --■' Sobas:*. > Bastos, 
NicomcJcs Martins. A r­
chimedes Ma* tins, Jose 
Alvos do S.'U'.i Jose Ta­
vares. Gerald.» Espínola.
" ' ' ■ a ' Ca\ loant,-, Gual 
... Espínola.

Atraxós tmpronsj pa- 
i b .M  Uminnms conheci 
nii ' » den ík  ia pre âd*. 
e * i i * imm«sa i titude 

>*.e S VNBKA. rabotan- 
J * nos o sisal momento 

e V » atravessa se- 
v - .tu uki .des setor c- 

d\ o v i 
’ -i"• patentear nosso in- 

e n.l c :il apo.o qual 
* . ;mento venha 

r. >ervar direit s aga- ! 
\ eu1 c pi.: .iba.io*. : 
Sa ; ! a õe . Leopoldo \ ia- ! 
na P, tis Lourcnço Fa- 
i as de Albuqu *que. Joàc 
A * •- *. Ji Clomentino , 

I ’.nu, Manuel Dantas 
de Frei Uri i

“J i í i  ver ao Ministro L >
I « io Mnra o ao President? ci 
j Republica que a soluç&o. e d̂ - 
I so e’es cstuo pcrieitamente 
i conscientes, é a rc.ncssa tu*- 
I diata de dinheiro para pa- 

gamento a \asia ao traba '-a- 
dor Para resolver o protL-»- 
ma. o goveruo. assuu coit»

- emitiu dinheiro para conycar 
j crfé doe emitir também t*- 
! ra acudir no oordi-sic. A.n 
I dito quo o Presidente nua *
; gateará esforços nesse sc- T 
! «io porquanto ja íex dedsra» 
i çces peremptórias a esse r » 

jvito quando de sua \o:u 
j do nordeste ao R ?. O e -.or- 
I no deverá assim enviar ar>-

0 atameme o dinheiro reie- 
mite Aquele crédito p-.«ra •*
1 orüestc. úsòc dmbeiro. ^  
que du respeuo a Parati», 
deverá ser depositado uai 1

! géncias do B:uico do brs^ 
em Joao » Pessoa. Cair.?—-1 
Grande. Patos. Monteiro. * 
Caj azei ras. A Parmaba 
confiar na a*>ao do Presiden­
te Juseet.no ksub-.'sei»»* u*» 
não íaitará ao cumpriicei|:o 
de suas graves n.-sponsabihda* 
d. s la-sta hora dramatic* <• J 
sabera enfrentar todos os sa­
crifícios que podemos . s 
da nação em favor da P'P -'a- 

j cão nordestina."

i Ao laialu.r s 
[ coes. reafirmou a sua disp ** 
r çáo do lutar intrani-:*.- - -■ 
j mente em deW.-a da Far» ^  
k enfrentando todos os »''o*1 • 
j culos conuuito que nio l-,y* 
' ÍHltem .>s recursos .ndapr«15*' 

veis o urw*-'.L'S de qu* n«*<#

a con liai , a Absoluta Q-r 
tem lui atuasa.» do t*o' 
L,*r Teuro Gotidun Qu<* »

P» n«aOii idades publie;

A T E N Ç Á O
pm perfeito v: - 
n cr vaca«*, com L o  
de roWiçòes- . 
itere '*-*<1 * de' era d.- 
e i  rua Caetano 

150, n.> ba irro  d*
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c i  a f ic io n a d o s  n  s e n s a c io n a l p e le jo  c im isloscí e n tr e  c , i-q u ip o s  r'o  A u to  
f .p o r t  d o -.fa  C a p ita l  o Trer->  cie C a m p in a  G ra n  do  —  O s " v o la n t e s "  e m p o e '. ’ ' V ,  , riKV „ i -  

sei s in IV C W J O . e m  e a o o h o »  » 0*1  c tu a r o s —  E s tre ia  d u  z s iq u M io  G e n :. ido  
to  T .-.'indo parelho c e m  I -  C o m p le to s  es " G a lo s ''  —  T e m p o r a l  tic  B o to to rc . e a

N a t a l ,  d e p o n d o  c s fro .;r  a in d a  h o je  —  N O T A S

C m p o l a a n d  d 

S p i

1'tCIC IO  r

W Z  FEEPIi .iHBCANO PAHAo "a Assrco"
V ic e n t e  I o ?jù o  ou  Lu iz  Z a g o

pclajn
• c T- ,

i\\  1
que para curtir 

>«nk pil ,ie 
Auto Sport

!'»• •» \|l\t.(vN
n a  Rr \nn ri \ r ...

I. r. -■
men lo

• J-l-l /t, N '«on

•roil I» cu |„i i,|, n„ t r Ip -« 

<* Mtuelrn pt|,.vi|* .>-ri-r» fa*

•I In •« I . mV Imrn'o m u> 
|n .'Ito it« p mine ^T*(vtwl«t I n»

COMPl.ETGS OS «OALOS»

P"qil#n»o I n vo]t»ri o Ttrrr » 
ivHiir’-c n ru a fip iiM  »prawn.

11,1 * C »'•> I ».In, o- ciin »jjo l o  
lifulii'-cs devcml.i .1 ,1m .ittiar r in. 
n’cio coin |mlo <» ..*.,| plnniel 
tic'nailo pejn -0,1» l'rt’ -i'f» t • 
'0* r l C que *r< nt ,t'.

Amérlcs
I o»|i. * 0 t  >

»•no .e vnt»P «(h v ’, 
n « c;t vo o e-eir 

%t ex-blnrio cm c

1 OPAo oi< 7VCO

*ror" : t ate ro f
'  • :

1 dominer* 
m • •v-l * 

»• • on]

I end« 
I or» I

Josil. po!ciro do Campincnsc 
Club?.

P o l í t ic a  d e . . .
* J^ncli» ?n d i  5a p * g )  

tr^n n lh n  O  C ov. .Pedro  G on -
crr.p rq ftau  a lisov  -* e -

'V'-1 > ;■ s reivínrJicaçÓQS dc
F sp cràn on  o. d esde o  in icro
t?c í r u  /tovírno. d . 't f  m in o u
p  t i > * I V  , '  r-.-v  ,s e  0 _

l  pú b licas  cm  lo d o  o rr.u- 
r  o‘ p.o. P a rem o s  aos 1 iio -

i.r-v  n i  •• v,r‘ -»'---v.
V' V> icV iq  d l  vu lto  dossxs
T '  s r o  G o v v ro o  A c
y. r-» q r o  ba t?  p ro í» “ . tõ - 
d ' r ; i ’ -\ ». b arcos
c’ i r  “  •' -. K> do Novembro 
< - v e  vo ‘ em  d e  í » i o  o  no- 
r  . • '• • " a  '. * o '  ro ’ >
e t  t T o r to  n »r<? 2 jne- 
r  is-'! id e  d o  G oVêrno . que 
r -  » a.i v 1'ccar t 'v lo  o  m un- 
d - nos - t de rm erçèn cia . 
r  — t  Ci j "  n n r .icm  p asse,
f me. r  a in ’ pc.1 da admi- *  « • i N » m
rictra^ôo IV.vrucipal Ut-bcl cnvo!v*-„<Jv a, prln.-ipai?

1 equipei do roccr pjraib^no o quul
Q U A D R O  D A  S IT U A Ç Ã O  t; ‘ á prometenvo rc- ímcnt', rty -

F sn p rrn ca  m  tem  4 000 e- 
1 ‘t e r es  i-s c rd .os  m  nume- 
r  ? red o n d o *  • T c n  doü 
c n d id a tr s  a de. ‘ acão cs- : 1
1 d ' V  Um  p '*-» FSD. o  Sr j Scgundi» e taro. n '. n» ,- . i I - 
r r  . r c ‘ C0 S ou to  N eto , já  ( t1* " ^  ã» -pr«>x n»w.i.:c »•.■» .'»c^tu-i 
f  '  V "  f- . ' ’-"'.de j dc:- jopi'; do Cc'r’ “'c . 1111111. 1

D ir e to r  o  f  u n ic ip j l  do ji ie (luc 0 qua(jrartl.]-r terí infeín 
i no dia 15 dc ;c cccn urna ro :• V •

bu-ica d: »mr>'n rc'b 1M 
.■»ui’i‘*c duplo pçvAt {it-tn 
p ra sair* c VltoWov» .• - íc 
cotei»-» 0 . .if»»:in' .T r  n n c "
quadrío dn a*v»icy o ne

P«ra ls*r> lun -ar.i o V > í u*
cas — J.; de r , rno f.» -.....  ,»
tcmobll-ia — a fft ç.v r » ' •»»•. (i. 
quadro que o nau i-t :».l , . jm
o Auto Spuj'1 c ‘P cil.iVn • i'l.ta* 
uma cxjbic.ta qi ’  (  ii- ‘ ;.-;i <cl,.lOÚPl TOS .'!*»•. »'.-(»» - • p,*
lmp-c*a» dflvad ..„.o*
que rci.liioit cxn N'to]

Nome* como De*-judo Freire 
Lu.a% Pi‘ i-a  X »v;cr. * rcl- hs 
Ar.:'- ic-o, cr.,-1_ e t lo Int . , 0 

[o quadro do ('itrr-cín d- 5s para 
reafirmar sins qualidade» £ dar 
tudo pcl.» lr!u"ío de *u*a co r

ESTREIA DO ZAGUEIRO 
OENMVAI DO

Na equlp» «motorista^ devr-a
Dclssdo. comnndnn*r 

alvi-rubí-o.

PRÓXIMO 0 QUÀDRÀIfGüLAR m  FUTEBOL
A  1 5 ,  c  in íc io  do  c e r ta m e , co m  um a. d u p la  ro d a d a  —  B o ta fo g o  

x  C a m p ln e n c e  —  A u to  S p c rt x  T r e ie  —  N O T A S
-OMO »e .cabe e tá acerto J.i

: I *
I reajizac.il» de um

J ti'_5C dc crattdr C-«i'o

\
A 15 O JNITIO

-  ilosadi*. a r t e -  .p r t 'd o  e *
, - ; •-» pú.i C : venção Re- |
r a!. <■ 1 -T >ã̂  Pessoa. O ; -;,r-
t t • » o Fr.úeil > Joaquim ,1 —  
\  r ' ». F i U0N'- cllie !
f  í-r ar « a c,u. :tndo rtc-ss-
t ,• , , , cue s uto Nctc 
}  V . i 1  ■ t ■ e r.dicioi » C |
1 - » , m r » n J induhy 1
; ■
(• i ■ U D N . r  1 J •v-7 Dr,>n !
, ;*r»ii V  . t ale um
' • 1 11 r \ para ,
J r 1 . r s .^ . T ra ta -
, ^ , . 9 1 vogad o  A r-
i ríb D ^c úd. r ,e renun

0» qu. d-n, it> P 'l i f i  1. Au|0 SpOit 
de ta Capital Tre/.- c (  »mplnen- 
da R.ilnha d-> Borborcma.

BOTAFOGO a n AMPINENSB
AOU1

Ao qnc pareqe a tahcisi 0’B‘»r,»_ 
/•‘d ‘i m»rca nrn )c*rarcci aqut, n 
Eatádio Olimpli-o ag «■quip.» do 
Bo-jiwm c C »i ■i-».-n-e Cjube <• 
embora o CUmp.iio d -■ »urja com
c.rta do o c!c f.»vorit'»mo> A dc 

rcrap q c o r ' - -r-o da »err*
po * 1 re-il rar irra «̂i'liqAi» c»par

DELGADO NÃ0 M X  ABA 
0 CSEKIO ALVJ-BDS89

••'I.MIDi* |)o PKI-SIDf n I f 
IVAN GUERRA

de mr*s:rd"lo con»o du o adver.- .l-io 
para w: âM^nmros locals, po j-. 
oor-' IpcjâveUncrte dc m is ca - 
taz c\pc IA.jcU r *rrca mc*tac3o.

AUTO SPORT x TRFZKi 
T-M CAMPIN'»

Ao me mo tempo estarão pre- 
liand», na Ralnha da Boiborrma 

esquadiA » «lo Auto Spc.'l de,‘ 

• a Capital e T c->* d-'1* P-,ra rea* 
li/-*t um.t parti a que : u:/ corai» 
n-a> iqu.'llb *da do one .1 qnc »e 
(Hsputari entre n.'n. de ver que os 
adversário se cuuiparrm tm vtior 
c c^^al.vldn. *•

<> Tie/e tcin o "handu ap do 
•np.i p.oi> mi . volantes

Iivin'10 «• 0U| rm. f t  . I .Ml, .

mud.. .  qul l  'a lr de q. n !..

»»1M »T<(.«; PlfoVAVl IS

Pa » O »ml I 1» dr -* I "  r4 run *
I , . I 1 njt.vf qoiu . ai’MV.c r pm

.,"!». t. 1. S \ - . 1  ■ ■ . ■ / .

a;cs(réia do llolaío^o em Vaiai
C o n tra  o R ia c E -« lo , o co tn p ro m ir.so  n :°  1 des  a l v i - n e « r o i  pessoenses —  A m a rtb ã ,  

a e s p e a id a s , e n fr e n ta n d o  o A B C , c a m p e ã o  p o t ig u a r  —  E m p e n h a d o  o C a m p e ã o  d e  5 7  
em  r e d b i l i ta r —; e  d o  seu p e s a d o  rev é s  do  R e c ife

E.( cci-ur* Onan.’o a primei. 
•j% hurn% dc hoic lutn U '[>n<> a 
N*t*l uma di-le-Mi. » do B"t-'oro 
dc^v» Capita] p " - r pe] » p <? 
.•cr F.nci co Lir.' B'aiiJ

CURTA TEMPORADA
Na Capital do: ‘ c. ir arand' •»* 

deve A o t .i/v.p Y.o de 57 rc») /ar 
CUita :«mpor»Ua r ait/ •» o at»u '  
tONO> COT» ü Kuictvjcl 1 r ABC nue 
vtm sen (D c p.rulo. 1 oi» .1 melhor 
Apeclatn.»

HOJn A ESTRF.IA

Iniciando os «us jo^o em ar.-.
I m:idot Potd Uares, c»ia:â pleüandi 
'o.-o ma » à node o C u.-e . Fh. 
•ela iSolii.uui çcoi o JC a hiu o 

AO Estádio ^Juvenn) Lanurtin >. 
a*(ando a parrijj j.spe-p-,d<» viv 
mí ré»<c na» roda, dc potiras de 
»Jai»!a

O BotafOKo teri pela fente «•
mesmo quadro que uma remaoj a fá; 
derrotou c pctacul-iTmrnie o Auto 
Sport de‘ ta Capital pelo rspre, . 
vo rco:c d - -1 x 0 suvinilo a-- úr 
o prcmlo ijatal-iise tomo adver 
rio dc re pcip» para 0 alv^nce.u 
if-*dJno.

No entanto espera o t ’nie f«ri_ 
naclo pelo técnico Vavá rcaji.«: 
••ma bea rxlblçli tudo f /endo p. • 
ra sai _»c% vlforioro do seu comor.»* 
mi jo de c.iréia

AMANHA. CONTRA O ABC

Hijcerrando j-unx exiblc.V» . em 
Matai, estará o Bofafoao «e d •
fror>‘ an 'o am»:»b5 à ta de com 
n ABC canin lo  potieu r c. sem 
dúv da. un» doj mai, fone» e era»* 
drA-y do Norde-te qur ob a orien. 
(ação do téenlco Janiinho re r .  
«Ont a ain 'a invlpto em vArl.»< pe* 
'.c'a* rc’ 1 rada d n,ro de «eiu dc»_ 
n»ín:os. tcn.’o inc]u ive venr*do 0 
no«*o Auto Sport dominée d.’tlmn

RFABILITACAO DO INSUCESSt» 
NO RECIFE

Como se sobr. 101.1 ,.'c* domii •- 
qo últ mo n*-.i o Náutico no 
Re i'c foj o Rofafon e«p.-'»oul.,^

1 mente hatljo p ]o  alio teor* de 
j 7 x I num Jp-o em que não pAJ*

I n . ' ■■•r b a . tuac?o cm v i t »  de 
r ich-.iv • co^r n-flo  il//) 11 cl».
, >nc"’o .- d . a . ' o  dc Outro»
> A .• 1 em Vit*!, e-pera o C m* 
( oc5n e *7 , ifu:nhn j  uma ampli 

rc.i: i'i'..:,áz> d*q ««: ' pc-atlo rcrís 
.ud » (a/en»V> p 1 .’•. \ar a Capr.-O 
n't n«r com uma luoli v itím  
Vln -l.slO :’J.'| O , 'TC *!0 Aü(0 
Spo: : li obrepa.l-. \> p-».- d-n, -, . 
ze» >e-j»d,<.

B.r-i ;Abe o a]v'j^c--o pcf-soen”
• < ? .. •»? la .uri o tifn. «  • 

tale; • du 1 rr n-id1 me i*..
C'm o ABC ma, e^cirm e peran* 
’o que o Eme po a « 1,reqvrvj.-r 
 ̂ cipicUtiv» ilo» de*po tis'.»’  p . 

ra baoos e «levar l»en a]U» o . j». 
.er lüu iir»

Yílória Z m tà  ís s  "CALOS"
Ecíticlo e s p e ta c u la rm s n to  o S an to s  d e s ta  
C a p ita l p o r a m p la  c o n ta g e m  —  4 x 1 «  
m a rc a d o r  — C o n tin u a  o T re z e  e m  íu a  v ito ­

r io s a  m a rc h e  —  N C T A S
TRT7£ e San’Qs <!c<U Capii.il 1 

cti»«-Jm prelWni'-' •■.i-.nco úfo VITORIA C'»-VÍOfM 
nu» -.-oi C ’mr n-i C tV c te . :̂ n- [
tl< uca an*l*tq»o q.-e n*o *h «t-?j j J Jotltfl. um f»teS».ú
**r-: >r o af*fi*.njA> l>to porqar- 1 d»sMt» r -, s.

■ 5»
irou adver.. o «t- respetto p**i o J coa »5 te

Ctio. de J *«ot TaxMi
■T. iTO-eáo ■ »  teo ar Já

r»f» r:<f7zr

mawk mmsk
(Halierdíílrstso)

C O N V I T E

Ar
qiudioc-j en, 
’ i l  - r

• d • î .»1100

Inspetort s. ( l 1
P  iotm  -s c! • Cni,v>s Es
COÎH ï 1
ciJas Rnu "' e K  ■' Mm ï

r c  '.nd  s . • Ficolai-
l - > ! a ! - . • ' I P r ’ c Dl-
r rm  il u- - 1 un là-* -t se

V E N D 5 -S ?  nu 
T E 0 C & -S E

Por uma Caminho­
nete. 1 casa sita •> rua 
Pr f. Catdoso. °l. ' r- 
1*0 ele* ^TnndHc 1 ó . ' 
cem construída cm es­
tilo funcional, com 
três auartos. s-úa »':••!- 
ca. c!.)is (prrocos. la­
vanderia. sanitário. ' >- 
do om a/.iil-';:», tola 
murada, terreno nro 
P » ;*'-

Tra ar P -  çn 15 -> 
novombr , .11

í> ninfclo Apoio tem a a ata 
•atls'av3o ds l;lform r às despor, 
jl tas pc'som e» que acaba de «•- 
H«nrtT sua t«rma de Gin&stlda 
Feminir»

f  ehe<r- da n h'ra de v.»c5 art* 
quir r um F|>ico pcrícijo e dtsfru* 
tar de roclltor ,«.'.ú.'e Dropootli■'••»' - 
<1° lhe a*cg :a e vajdafe de Tiver 

O Apoio aeh.i se <cb a di -ce.io 
téoiilca do Profa Cario.- Ou- a» 
que h.' m l, de de/ an •» v :m 5 
frrn;e r]í- *.e e pe t ' com l»-ta c . 
perlúpcia F‘e tenejona aplicar e* 
méotilo* de mamr aceitação ro- F - 
'.ides Uni o»

A, in-crçiV, j.í re acham ab*r* 
t.»s com várla can-tidala» da no - 
a melhor sociedade

Esrriíério Cnnt«tl
JOAQUIM  COSTA. 

vocrodo. poli íco (c?ndi- 
doto a daoutado estadual, 
pelo Partido Republicado) 
c confrade vicenlino. dis­
põe de seus modestos 
préstimos, em seu Escri­
tório Central, à Av. Pe­
dro II —  junto ro prédio 
>46? - - nos horários de 8 
às U o de 14 às 17. di i- 
riamente, e. a qualouor 
m mento, em sua residên­
cia f—  Parque Solon de 
Lucena, 420 — nesta Ca­
pital.

Para tre’h'r.'* e'c]?reciirento» 
queira d rl*l-*»e ao «GINÁ SIO 
APOIO- na Pç». Anterior Nar.»rro 

fl — 2o â Jaf

Precaução contra o 
"auebra -  quebra"
RIO. 2 .(.^sapress) — 

j VisT.do assentar medida« 
capazes de nrevenir um 
Dossvvel ouebra-oueh-a de 
estudan*es. em face do no­
vo aumento d-*4 pa-sa^ens 

r em ônibus e lotaeêes nc 
I Pm. re»^n:ram-se hoje c 
I Miniú-n dT JusVa. o pre- 
j feito Negrão de Lima. c 
I ceneral Amauri Kriml e o 
I chefe da Ordem Pel»*ic? 
I e Social. For »*n imed;r»*n- 

mente aius ada medida- 
de securançc. cem rclaçâi 
ao assunto.

I n a u g u r a d a . . .

(Concluâo da 5a n eg )

trU‘ tt-1 - C T .i-  " - T O  c.» 
C,OiV'r>e »•vx A l'r •* i».X t »
a0 Arc >’ r iif •»'< ».
I.»v ,, .. ------- '-»O » .• . «  é  ,pi-
nr00A»" ' ‘T*'« r- r»‘ ■ -

- »  CV-3

I R M A A L P Ã D P  C A R  
] V A L H O  S cretaria dc 

D AR K

BR. HU.VBERT3 
ÍCÓBRfSA

Profo i« r  da F.uedda- 
lo de M edicina »  Cho- 
fc d i C; nica (: jstr.» •-
•erol. ■• » i do U L>*ta! 
Santa lsa*»<l ... Uoen-
V. do estôms *. int 

»,n-.- r-*o. anus, he­
morroidas

Consultório: G u d e s
P c ru ra , 52 -  Fone: 
15S5 — Das lí) em di­
ante — Chamado: Fo­

ne: 1048
Joio Passo* — Pv*»T»n

VENDE-SE
O Dei v*’ B . ’n'.t» de 

Ci.mnra » \ »•!» v: - I 
movei; (cm f i e » t e  
M ere;.do C en tra l' ju n ­
to . o  préd io 4 i7. ad 
nmustii. compra e 
'  en lo im óv •(-. ne ta 
í -i “ ’ I c no » v  ■■.«•• d,» 
'v .’»to

» « r  jl », pfbM»>»
iv* «e»,» «i: U-i v*e *%tm 4c ' » O 

f:«0  «U wnCXrr *  J» d ertr-r
trrzi/'u tcmlu4iV*o «  m»*«h 
•rr. Í ’ C/7J tlr -* - 1 •
M c , por MjirAh.1 Cã» a
Itctllul c Gu.i«' pa»a - Tto/r 
(Cflá • Ix*nilu-, m-xrcade c. **«"• 
•e kaou 0.. 5i*Vr

O 5>-»to .o ene f.-sucr ta*»*. 
m jf» ,i n*o i í  f” >.t CK' 7 de 
•o-ter a- a-rrnaet da» Gal • 
íoçaiiilo aq-r-m de '  . , p>
'»dr; e aXo rcprOJu/ifí-Jo » ‘zM tit 
o ;  c~» oo 'r? » npo :ua: \  d  «  
•a i nrnf ao g emío d ’ •* V - .  
c- D?í .» rr%> rrac.-.»-»

I
j1 CONTINUA FM <n-\ \«\Rr»T\ 

VTT0RI05J»

Drr--':» V ‘  e C*C*it'* s *
o- r 0^ #é*n .o T tri-, »«-•
>
ifíex quer • r-tr<* Jc U » l *
do» ort- fo-»* Jo- ««U, ifoosf7»hv 
«xç«cIo a.-ca*' cço ç^t» o »  ». 
taforx» «m Ct rau,ij qu nd • O-f0 
deu po- 2 t 1 r.'*x d-.-oof» e * e 
efi no Fti. , O’ ,-- r-vii-t'-
r«»n o C n-pei.1 de 57

AMAN7T* EVTt? VO'S

Amatïbl eçTOrl ct-ce- . » 
C rít-1 o e q-iairSo r  ^Hn -  c

*r»!,;o*o ,,»•! '*
» re -eu ct *» r
' -c •»■»

(

r n (
»AH y

A ’ • »m ii ’ t-.'rnnn-ni r - 
• o»i . .1 iiti"',!,",! ritr-*-
or * d » Poo»v»r«*iv-i e ,% i*»q 
,rv7o dos nnmeiros
•»»Jos r»*» fM”*-«-,. r «  « o
. » tv-r d ' w i -i ■ > » o.i
.> a f  » mstãtac in

v  v' •' F " ' r  ' «  »
i •' « -  Tr»i\,- ■* » S 'U to
. "<MN'»v'i.»n.v o-»»» » ’m o-
[*’■». o SiN-rot '1- - i.ícob Fr- *

D 2 C a h e d è lo ,  ^ tc .
' ' ’ ' » «» » *•» -VXÇ T

P>'IU» Ò.1 O-XXTX ri » BíXi l̂n w
D-.*r » n » -bor c*rt.»i»icnU* n
r»lir b * 9 r«rv“ '(> ri*» tendo
ri- D fix f n tim v»? w r i lu t  fl 
d s — <M xtuiUR d :vv» d .  
”  < r.*ad- vir- rxD sn ir l o w -
menu» n p ivo  oobrr rio J<v‘ >

-a c -v! s - K*»-
Cif*.

A N *  u-»oi .' Rint-
• - provi do mau * M *
'- <• •
d,- /om e tu frv ir  e lcm c

- I" rk,; d -, nrrvii y n

< I TERRENOS EM 
TAMBAÜ

Vendem-so (* us lotes 
- QO x

6U.ri00 (tics mil me- 
‘ i'*> quadradus. coda*, 
turto a linha do bon* 
de Local esjvec; il pa­
ra vacaria Ne^ociam-

, ' fl ad
I ^ra:ür a Averud Epj- 
I tacu» Pes-ôa n 5 4̂ 0

SALŸIAHf) FA RI AU,
Tesoureiro ,!os vclaat;s

J á  a s s u m i u  o  p - « c e r  a q u á l a s  f u n ç ô i

r  î;v -t » , 
r«#>- |I»o oeu 
•*C-*b(du p,ti
tVOxx.» P->rt<C
far » «m «r** a--» ’  «  I a  » d  U| ,

j Win-1
9-n»d-5» y  I m  r»:*..-* »  t

•«»PûvUi U  ! «et, c .

1 -



SUFOCADA EM BOGOTA VIOLENTA REBELIÃO IRROMPIDA ONTEM
E s to u ro u  o le v a n te  à s  3  d a  m a d r u q a d a  —  
P re s o  e d e t id o  o P re s id e n te  d a  J u n ta  M i l i t a r  , 
q u a n d o  a in d a  se e n c o n t r a v a  d e  p i ja m a  • 
R e n d iç ã o  in c o n d ic io n a l  d o  c h e fe  d a  r e b e l iã o  J

BOGOTA’, 2 (U P) 
Oito horas depois <Jo

- \ tro de Bogotá t r 
ha- f afetado. A ió 12.31f aietacio. a te iz.ou ns. hw 

ver irrompido, parecia con J se permitiu a saída dc ne-
denado ao fracasso, um 
m jvltnonto sedicioso do | 
grupo da Polícia Militar i 
que conseguiu deter qua­
tro d» s cinco membro- da 
Junta Militar e con*n lai 
parte de Bogotá nas pri- 
meir s horas da manhã, 
ü Vice Almirante Ruben 
Piedrahita, ((uiilto mem­
oro da Junta e quo con­
seguiu escapar quando re­
cebeu o aviso de que Hn 
de.ê-lo, dirigiu, do Palá­
cio Presidencial, as fórça* 
leais e às dez horas da 
manhã ja havi» cercado cs 
rebeldes aos quais enviou 
um ultimato. O Corone. 
Hermando Forcro Gomes, 
chefe da rebelião, admi­
tiu que estavam na de­
fensiva e so esperava qut 
as Forças Armados acei 
t ssem duas exigências 
para entregar-se: 1 --  mu­
dança total cia Junta Mi­
litar; 2 — Exoneração cie 
responsabilidade para to 
d s os oficiais que parti- f 
riparam do movimento. O 

| Corcnel Forero admitiu 
que nenhuma outra uni 
dade militar fóra da Po­
licia Militar, e ta va  par­
ticipando do movimento. O 
Coronel atendendo a um 
telef;nema, falou cordial­
mente com o correspon­
dente, do Quartel de on­
de dirigia a sedição. A 
rebelião iniciou-se apro­
ximadamente às três ho­
ras da madrugada quan­
do grupos da Polícia Mi 
litar se dirigiram às ca­
sas dos membres da Jun­
ta Militar e de altos ofi­
ciais, às estações de rá­
dio e outros Jocais estra­
tégicos. para apoderar-se 
dès:es pontos. As comuni­
cações telefônicas. íòram 
controladas desde cinco 
heras, inclusive interur­
banas. As estações fica­
ram fóra do ar por tre- 
horas e o trânsito no cen-

nhuma informação para 
(Conclui* nu Ü" pag )

Dramática A Situação Econômica da Argentina
BUENOS AIRES, 2 (UP* Ao ssum r *« •' 

vòrno, o pre idente Krondizi, cm seu disetn s i dc 
posse, assinalou, entre outras coisas, qut* e drama 
t ea a situação econômica da Argentina. Mesmo as­
sim ressaltou o presidente —* espera recupera 
com o apòio e o patriotismo a toda prova do pov » ar­
gentino.

T e lo q rc im a s  e n d e re ç a d o s  a o  sr. Francisco 
C a v a lc a n t i  d e  M e lo  —  A p ô io  incondicional 

a o  m o v im e n to

A propósito din rccen (antes d.s cla&«s pri 
1 «  declarações, feitas a- I toras, no interior 
través d i imprensa, so 
bre a política baixista da 
SANBRA, forçando a des­
valorização da agave, nu 
mercado paraibano, o sr 
Francisco Cavalcanti dt 
Melo recebeu de represen

tantes 
toras, 
tado, os 
gramas.

seguinte!

Dc Pilúct

línivcrsilários paraibanos visitam a Bahia
1 0  a c a d ê m ic o s  s e q u ir a m , h o je , p o r  v ia  
a é r e a ,  p a r a  S a lv a d o r  —  V is i t a  a o s  po ço s  
p e t r o l í f e r o s  e  à s  in s ta la ç õ e s  d a  R e f in a r ia  do  
M a t a r i p e  —  M e n s a q e m  d o  G o v e r n a d o r  P e ­
d r o  G o n d im  a o  C h e fe  d o  E x e c u t iv o  b a ia n o

Chofindn pelo Acaclíraico 
I Waldir dos Santos Lima

tadora dc um cordial mon- 
^agiin do Governador Pe- 

cruc. hoje, para Salvador dro Gondim ao Governador 
cm avião da carreira, uma António Balbino. da Bahia, 
-moaixada de universitário? I .i^s seguintes termos: 
paraibanos, integrada por i
Alunos de várias escolas su 
periores desta Capital.

Na Bahia, os acadêmico? 
conterrâneos visitarão or. 
campos petrolíferos do Re- 
jòncavo c a Refinaria cli 
ivtataripc, graças a distinta 
convite da Petrobrás, con­
cedendo passagem e estadia 
paia 10 excursionistas. Tam. 
oém segue com a delega­
ção, como convidado oficial, 
j  jornalista Ivaldo Faiconi, 
presidente do Movimento 
Nacionalista Brasileiro, que 
se faz acompanhar de sua 
esposa.

Integram ainda a comi­
tiva os académicos Mala- 
quias Batista, bvaido Brito. 
Aluisio Bonavides, Osvaldo 
Trigueiro, Sclda Faiconi, 
Danilo Gadelha Negocio, 
Ramlson Machado e Sabinc 
Ramalho.
Mcnsapem do Governadoi 

Pedro Gondim
A embaixada e ainda por-

-d >r Ruy Carne 
do

Presidente êo T.S.E. 
Comparecerá ù Comissão 

Fraide Eleitoral

Zona de inspeção aérea no Ártico: 
I Rússia vetou proposta dos E. Unidos

Proteção c o n t r a  os a ta q u e s  d e  su r p rê s a  —  D e z  v o to s  c o n t r a  u m ,
a . n  I 1 —«  . m  a  C — ■ « ! á « _ ^ _X_ f  ^ . / .  , , . _ _ _ _d a  U n iã o  S o v ié t ic a  —  ê s te  é  o  o c to q é s im o  te r c e ir o  v é to  d a  U R SS

TI ‘ ’ \ .'Ores- > — (
Pres., ntr- do Trü.un: « Sa 
í r ar E'citoraî. -, R,> l 
I »r «a . romp; ncciá  terça 
íri. t p.-o\ rvi a unia comls-

Inscritos 7 miihões 
de eleitores

. , V  ' '»stUuiaa
'. ‘ ra a fic  cl,,.i„.

*"* r Pr" r ’ - l ' r MU '. 1,'tC1 ólra a refont 1 , , n;  ,
.'S-,-n..! -IfiloT: I. o  ,,r. M-1

<Viniu>do L '

RIO. 2 ( Méridiens 1 
Dc acôrdo c :r» os dado 
f »rnecido; pelos Tribuah 
Kcgio»T s úo TSE. K  rca d; 
So ç Milhões dc ele.: re ­
ja estão inscritos em r/dr
0 Brasil Assinala-s3 .... 
M u s. Sà . Pau' Rir 
Grande do Sul e o D • • itr. 
Federal, téem um milhão
1 mio mas do qu '  t <o 
os Estndos demais cia U 
jiudjde r!a Federação.

cl c- 
ay.*-

< m o também
’<* tuba 'll o. eme Vf.
*erar«o de
auticîas <i
-cutadas, í:
“à o niyn<‘cv 
• um trvis
tue sfrSo <.tnp:u!os tante 
i  r cl nu* »ia maioria
ec.mo da minoria \ comia-

adulou lais clcci- i^ n- 
reunião de hoje* a noit<*.

•lato»
■argof.

NAÇÕES UNIDAS, No­
va York. 2 (U P ) — A  U- 
r .a j Sovie.ica velou es 
la tarde a proposta nor­
te- íicceana i i j  sentido 
d.4 cripçáo de uma zona 
f .’ pensão aérea nc 
A  !• i , como proteção 
contra os ataques de su- 
’ rê»a. A  votação foi de 
dez votos contra um (vo­
to do URSS). Este e o oc- 
:o^c;imo terceiro Vvtc 
íovié ;co.

VETO

NAÇÕES UNIDAS, i 
(U P ) — A União Sovieti 
ca vetou, hoje à tarde, a 
prr-o.sta norte-american8

N a  P o l íc ia  e  N a s  R u a s :

no sentido da cri:çào de 
uma zona de ispeção aé­
rea "do A ’ríigo, como pro 
teção contra ataques de
surprêsa. A  votação fo
de dez a favor de um 
c.ntra — o voto da Uniá. 
Soviética. Êste foi o octo­
gésimo terceiro veto so­
viético, no Conselho de 
Segurança das Nações U 
nidas.

DISPARADO O "M A ­
TADOR0

TA IPE ’, 2 (U P ) — (Fo- 
mosa) — Os Estados Uni­
dos dispararam hoje u r 
pr.jetil teleguiado. dc 
tipo “Matador” . Esta foi a 
primeira experiência nor­
te-americana dessa natu

resa no extremo Oriente. 
O foguete tem um alcan­
ce de novecentos e sessen­
ta quilômetros e pode con­
duzir um explosivo atô­
mico.

Senhor Governador:

Ao ensejo da visita feita 
a essa capital por univer­
sitários paraibanos, em a- 
tendimenlo a gentil convite 
»ormulado pela PETRO- 
BRAS, permita-me apresen­
tar a Vossa Excelência os 
melhores votos dc felicida­
de pessoal, extensivos ao 
>cu Governo e ao povo da 
Bahia.

Esta visita a realizações 
patrióticas e dignificaaoras 
do espirito empreendedor 
do povo brasileiro, signifi­
cara, ccrtamente, uma o- 
portunidade de reafirmação 
dos 'laços de amizade que 
sempre uniram ambos os 
Estados que, agora, mais do 
que nunca, diante de tao 
grandioso atestado de pu­
jança e dinamismo da gen­
te brasileira, se sentirão es­
timulados a unir toaos os 
.cus esforços em pro» 
terra comuui.

Reitero a Vossa Excelèn- 
;ia os meus protestos d 
alta estima e elevada con­
sideração.

Pedro Gondim, Governa­
dor.

RIO. 2 AsnpríBs» Na ws 
sfto de hoje da Cámam d x 
!)■ pulados, o représentant» 
socialista por Alagoas. Au­
rélio Viana, apresentou pro­
jeto de loi estendendo aos tn  
balhadores das cniprêsas con­
cessionários oe serviços públi­
cos o direito a percepção dc 
salório-familla e de licença 
especial. Por outro lado. o pc- 
tebisJa gaúcho Fernando Fer­
rari propôs a Instituição do 
salãno-imnimo-íainilia. a ser 
pago pelo empregador.

Receba nobre coleg.« 
liclanorlnde agavicui arei 
Pilões j>ela intrépida car.i- 
pnnha contra truste SAX. 
BRA qnc V('íT' i\iUvrr,*', 
economia no . o E * . A- 
bra< , Kuiz d« ,
Carlos I/ra, Amando 
Cunha, Scvcrino Dovi, H ». 
go Cunh'. Daniel Co-iha, 
lícrirnm Lira. S.vcrino 
Menezes, Geraldo A,ve% 
Corinto Lira. J >sé Pi­
mentel. Manoel Mtnez 
Apolónio Barreto t  ílcr- 
mes Castro.

De Cuarabira

Qualidades agavitjat 
município Guarab:ra vi­
mos agradecer digno co­
lega denodada atitude de­
núncia classe produtor*} 

(Conclue na G* p ■«: i

A UNIÃO
J O Ã O I P E S S O A , 3  d e  M a io  d e  1 9 5 8

Rebeldes Bombardeiam as Posições Governisias
A c e n tu a r a m ”se os a ta q u e s  n as  últimas horas

NOMEAÇÕES

RIO, 2 (Meridional) — 
O Diário Oficial estampou 
hoje decretes, nomeando 
Alaciei Prado e Carlos 
Dayril, professores da Fa­
culdade de Direito de 
Goiaz.

SINGAPURA, 2 (UP* 
— Apesar de ser Iminen­
te a rendição dos rebeldes, 
éstes c ntinuam insisten- 
temente a bombardear de 
aviões, as p;siçóe> gu- 
vernislas. Êstcs at.ques a- 
ccntuaram-se nas última?, 
consequência, a morte de - 
horas, regisirando-se, em j 
17 pes.oas.

violência deases ataque; 
aumentou cuu idera.ci­
mente nas últimas hui as 
tendj cerca ac áj pes­
soas pciJiúj a v,Ja t a 
consequência dos nv-.
Esse l$io ocorre quando 
parece esta pioxua a ». 
dição dos rebeldes.

20 MORTOS

SINGAPURA. 2 (UP) 
— Aviões rebeldes amdr 
permanecem bombaidean 
do de maneira insistente 
as posições ocuip das pe 
las forças do governo. A

N O V O  DIRETOR 

DO D.C.T.

L o u r d i n a s :  C u r s o  de
Jo rna lism o  a partir do dia 14
A s  in s c r iç õ e s  in ic ia d a s ,  o n te m , e n c e r r a r —se—ã o  no  d ia  7  —  In íc io  
d a s  a u la s  a  1 4  d o  c o r r e n te  m ê s  —  E d ita l d e  In s c riç õ e s  e s tá  sen ­

d o  p u b lic a d o , h o je  n o  " D iá r io  O f ic ia l "
Autorizado polo 

Educação
Minstório 

Cultura, irá 
funcionar, ainda <Mç mò.« 
m* :a Capital o Cuiso do Jor-

G r e v e  d o s  
t r a b a lh a d o r e s  e m  

m in a s  d e  c a r v ã o  d e  
S a n t a  C a t a r in a

A teou fogo às vestes e saiu 
em  d is p a ra d a  peias ruas

obalhid •
RIO. 2 

“ Doz;* mil 
ni na» dc carv ij 
(tn S .-.o C i’ at. 
i tu r ‘ ’uî2o »11* coroa 
n’ .llf • > de cm. >' 
a • ceciar
A > ( oldâ» qu 
ao: mpa ihado d»- lt '

P-»rad>'

Ci p a avi'*:„r- e c. ..i o r  r
si I»*: le Ju < •!I ? n Kjîm H
V VI. n .'ir « .ï * Trabalh •) 3 j

sla com.c> .: îV r
ça -t.i)a u r »a era tr».r; » da
-egJ i.' ■ r ■.ndit acOo pais
oj que ^anhaa 
a Cr$ 5 000 00 u ... > v.»
5«.'. . : para os q. o i1
( iS ÎOOu.OO a < r$ 8 0»'0ÜU .le 
30'. : de Ci S 8 000 0.» a CrS 
30'- . de C"rS 8 OvO 00 a Cr? 

■ «unit i0

N
f m Tam b iu , Ed.o 
'  ’ K o (soltcir*). 1 
de idade, : h i . - 
c: o p.tu us • uas \: 
al«. '. ! incendi und 
v ’.çuiûa, r.uma t: 
de su »cid:

I :

das chamas, o ti 
do jovem saiu err 
na pelo leito da 
enquanto o fógo 
pioperções c^da \ 
alarmante*.

AI;,umas pessoa-. r-,i 
dv-'ivò da A ven ida .V láo 
tida. npavorad. s com a 
mac: Era sena. for3m ao 
encontro do suicida, en- 
vo! vendo-o cm lençóis, 

nseguindo por termo a .-

Em  T a m b a ú  o  lo c a l d a  m a c a b r a  s e n a  —  
A q r e d id o  o  c p e r á r io  c o m  v io le n ta  g a r r e — 
f e d a  — A b a lr o a m e n t o  n a  L a g o a : m a r in e ­
t e  v e rs u s  c a m in h ã o  —  A lr o p e la d o  u m  
m e**.or n a  1 3  d e  M e io  —  P rê s o  p e r ig o s o  
; c o lo  —  A ia q a d o  o  b a i r r o  d e  O i t iz c i r c :  

t r ê s  c a s a s  f o r a m  d e m o lid a s  p e !a s  
c o r r e n te z a s

io para c 
1 do Pronto S''cor- 

i •. «i 'do qucima-
o. r .s . e.erahzadas de lo. 
2o. e 3 V praus 

Inqu.it io  sobre os mo* 
tîvos per que teria toma­
do semelhante atitude, dis

sc-nes Edson Car 
que assim agira por 
perdido há pouco tempo, 
a ua genitora e, sem ela.j 
não desejaria mais vivei

AGRESSÃO NO BAIRRO 
DA TÒRRE

O operário Senevai daj

Silva, (solteiro, 25 anos 
de idade, residente no 
bairro da Tòrre) quando 
transitava, ontem, cerca 
rias 8.30 hor s, pela Rua 
Vera Cruz, foi agredido à 
garrafas, pelo indivíduo 
que atende rpela alcunha 
de ‘Ze Pipoca".

Segundo apur; u a nos­
sa reportagem. Senevai se 
guia com destino a sua 
r e s id e n e iquando defron- 
tot’j* • com J'Zé Pipoca", 
que empunhava uma gar­
rafa dc aguardente vazia, 
nas proximidades da Rua 
Vera Cruz, no bairro da 
Torrelàndia. e sem í:?.et 
nenhuma advertência, in­
vestiu contra o transeun­
te, deferindo-lhe violenia-

nalismo da Faculdad? de N.S 
de Lourdcs, devendo os Exa­
me? dc Habilitação .ver reali 
zados -entre os dois d as 8 e 1° 
do correr.tc.

A inscriçò s foram abertas 
ôntem o sc encerrarão no pró­
ximo dia 7 podendo o? inte­
ressados, mivnidos dos doeu- 
rneqtcs vx:giJos pela lei pro- 
.eivarem a sede da FaculJa h 
no-- horários da manhã e d: 
tarde todos c.̂  d as úteii.

(Conclue na 8a pag )

Ü Curso de Jornalismo d * 
Lourdir» qvc ?e:á o prméi- 
ro a funcionar nj norte di 
país. reunirá no -eu coroo do 
ccm-o conh eidos nomes d.» 
meioi culturr > c do prviodi» 
mo local » tando o inicio 
aula» marcado p\ra o dia I-i 
deste mis As aula- ctv.form« 
c»:?moi info.mados. p.us nui 
or tacihda; ' do ahv« - t in 
i.marão a r «iie n » hoiái.o 

19 á- 21 4ü. d àriam nte

São o> seguintes ô  nome 
jue integrarão > cerpa docent 

to n »« <> cur-o superior dc-ia 
Cap tai l>, n Mar.eel Pe .ira 
P.-of-e --rn Mo u Zclia Oli\ * 
ra. dr Jo .* Rafael d- Men

J'irnal.sia J »é FeTcirj 
Ramos Pads : l.u z Gon/ase
de Olive ra Cònegs Luiz (T i 
zaga Fernand s e Madre Ma 
ua Merced«.

F^err.ambuco e Joaé Ramos 
Secretário desta fólha. O Edita 
dc In crições está sndo pu­
blicado no D.ário Of cul dt 
hoje.

RIO. 2 ( Asaprr -' - P :
ato da pro dente JK foi > - 
meado diretor d > ToV/r 
o engenheiro 0 »a!do Lib.-; 
dc Miranda ía:a dj qu» eira. - 
íGticia an.e nem i !doJ.
Miranda c deleçuio d» B i  J 
•unto aj Cmsclb.« Admu ;-’ r 
tivo da rhiao int reacionai 
tc Tclecojtun cações e exe . t 
atualmente a? funçòe 'e . 
essor técnico do m m tr-j ca 

Viação- Oswaldo foi pr c .i. . 
lo CTR sub-,h.'íe da Gah.ae 
tc Civil do prcsi lénc a da Re- 
<ubuca e tem exvrc do va: ■ 
■a.go no DvT R:c ater. ■> 
te foi incumbida pela 
•ara traçar de rcapirelhatatft- 
lo e modernização d. * s meo? 
elcgiáfieo' brasileiros, cuja 

'ituução como è i atufai v. n 
n.. ocupando sèriamento a a 
tenção governamental Se >'* 
-o no novo cargo «c.a nx p?o- 

• x.ma semx.na

As niateMla. l.-cmco» c.to 
rèr» ontreguts eos jort.ilisl .s 
Car loa Frederico Maciel, dc

u VENri-t»GR t» > 
h: toa de mud«- apurece 
em 2 hort*. 25 minuu 
Bofrion. Jnlv« S Hynet

i- Si .«am
iifuutdo a maratona amul dr 
* 54 aegundos. enquanto o fit 
nquerdai. est a presto a

bre *uu cabeça o laurel de vencedor, t TKLEFOTO UF-.


